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I A CRIAÇ ÃO IDE AL P ARA OS TRôPICOS : E CONÔMICO, ROBUSTO, P RE- I
COCE , SÔBRlü. MANSO e GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.--------,-------------=

DR. EV ARIS TO S. DE PAUL A
_ ,- () A. Q8tenlaçAo ceete marca representa garantia- V c~ de pureza "",ia! e dllItlngue animal. de alto

, ="l.. pode r genéUco.
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Soro abana g ária S. Ag
CRI AÇÃO DE GA DO ZE B Ú EM GE Il AL r~ . El\1 ESP E CIA L, CA P RICH OSA S E L E ­

ç ÃO DAS RAÇAS N E LOR E, I NDUBRAS I L. GUZERA' E GIR, E M SUAS ESTÃNCIAS

Fazenda I\omfi m PRESIDI":NTJ<: III": I~NAIU>ES E. F . S. (S . P . )
Fazenda Santa Rita da Lagôa - P IQUE ROBl - E. F . S. - (E. de São Pa ulo )
Fazendas Heunidas ~Iassallgana - RATA GUAÇÜ (Estado de " lato Grosso)

Acinl-u . a l y u lII f/ s r/IS I"f'I , rur1ut fJTlJ.'; re!J j~ l r u." n .'l ,l o jJ /lI II' ~ 1 1/11
Raça Nelore tia Soroc aba na A y ru-Pp('llfi r in S . ..t .
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C. P cs t a l. ] 95 - F one. 56
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Semana do Fazendeiro, em Viçosat::::::Illll:::iIIlLW:::-llllllíllll

~ IIIIII .... ~.IIH~~
Propriedade da "Gráfica Z~O"

Publicidade· Triangulina S/A"

I'one, 11.07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, lO-A • Uberaba

Diretor: ARI DE OLIVEffiA

ASSINATURAS

Brasil •• .. .. .. .. Cr$ 120,00
sob registro .. .. .. Cr$ 180,00
Número avulso .. .. Cr$ 10,00
Estrangeiro (sob reg.) ces 250,00

Reparto e agentes em todos os
Estados do Brasil

Na semana de 20 a 25 de julho
, próximo, a Universidade Rural

do Estado de Mina:s Gerais
(UREMG), fará realizar em Vi­
çosa-Mg., mais uma Semana do
Fazendeiro.

Durante esta Semana: serão
dados aos agricultores mineiros
cursos e orientações práticas sô­
bre Os diversos problemas da
Agricultura no sentido de se
produzir mais e melhor.

Com 30 anos de experiência, a
Universidade Rura:l vem dando
uma boa oportunidade. aos la­
vradores, de encontrar soluções
para os seus problemas agrícolas.

Para que um agricultor. parti­
cipe da Semana, é necessário:

1 - Solicitar inscrição anteci­
padamente ou na chegada à. Uni­
versidade Rural - Viçosa.

2 - Apresentar o talão d~ im­
posto territorial de 1958 ou ·1959.

3 - Trazer roupa de cama,
4 - Frequentar os Cursos es­

colhidos.

NOTA:
-Não é· permitida a frequên..

cia de menores de 18 anos ou pes­
soas do sexo feminino, aos trai
balhus da "Semana: do Fazendei~

ro", sendo gratuita a hospeda­
gem.

Um determinismo presago presidio, cer­
tamente, . à inspiração de quem batisou de
"Campeão dos Campeões" ao touro Uirapu­
ro, ao Ievantar, no ano passado, o títuto má­
ximo da Raça Gir. na m G Exposição Estadual
de Animais, em Barretos.

E'que, além daquele feito, ao arrebata:r
o titulo a quatro campeões regionais e esta­
duais. umAPURU' conquistou, ~gora, na.

I NOS S A C 'A P A IG EXPDSição Na:cional de Gado ZebÚ', em Ube­
raba, 'O titulo de Campeão, entre grandes e
categorisados espécimes da raça.

UIRAPURU' é um dos padreadores do
plantei de sua raça: na Estância IncUana. de
propriedade do criador, sr. Mamedi Mussi. em
Barretos ~ S. P. E' filho de Humaitá x Borbo­
letinha m e contava 5 anos e meio, ao levan­
tar o honroso titulo. seguindo a tradição dos /
grandes padreadores da Estância Indiana ­
Iman, Bandeirante e outros.

S·U MA'R I O
Peça-nos um exemplar d'o

Nossa Oapa -- Swmário .... .... .... .... .. 4

semã.nd do FazeruZgiro~ em Viçosa - Noticiário 4 ~'~ Ze~ Ú ~o8rasiI"
A BT'IJJCe'lose - dr. Gené8io Paoheâo da Veiga.. 11

.xXV<J Exposição-Fedlra de GcuLo IndÍl1ln<Y do Bra-
sa - Reportagem . . .. .... .... .... .... 15

Restütado Geral do julgamento da XXV<J Expo-
sição de Uberaba .... .... . ..., . . .. .... 31

a maior e mais completa obra- escrl~ §

em português sôbre o zebú, de conf~- §

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

Âs aguadaB - Olavo de Barros Araujo fi' Silva 36

.E1JOlução da Raça NeZore Acáci.o Miguel
Szechty .... .... .... •.•• .... • •.. i •••• 40

A8 reuniões do OonseJ,ho do Registro Grmeal6-
gico - N ot:iciJá,rio .• f.. .... .... .... .. 4:l

r() temivel jararacuçú - Eurico Santos.... ... 18

Falta de recursos para acabar com. a Aftosa _
E'9'z,t118vi.sta .... .... .... .... .... ....

CR$ 300,00

EDITORA:

SOCD Rural do Triângulo
Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, $4

J UBERABA
=~~~~§o

13

14.......... ' .Mez de Junho

4 ZEBú



ANO XVIII - N' 170
Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro

' UBE R AB A J UNHO 1959

Zebus para a Venezuela
o assento "ecportaç ao de ze bus pCLTa. (L. V enez uela" t em si do encam i n ha do

scüie f a t ór iamente n 08 círculos ofi cia is , com. zelo e. pug na ci dade que Jhe são cos tumei­

TO S , pelo Presidente da sociedade qu e 1lOS potrocuui.
A-inda ha pouco, r eç ressu nâo &t capita l d c!" R.~p lÍbli ca, após o nosso certa­

11116 de ]J.faio, qu a ndo anunciou- ao s nt u-ner osos criador es de todo o P afs e que .aqui ~9

C)lContnwam., qu e "íxnnoe expo rta r paTa. a V enezu ela" , o er. Adalberto R odrigues
da Cunha. concedeu. 1W l·(f. en trevis ta. (l, reepeíto, aos 11(JSSOS coteç ae de "Lacoura: e Co­
m érc io" desta.. c idade , l'ill t revista de qu e ext r u írnoe alguns pardgra{ os pa ra: informa­
ção do ambiente naciona l da criação de z{' bú· :

". . . t rotam-os da ex port a.ção de g ado pa ra a V e)leZll .3ld , Antes da ?lOSSa

cheg ada d oo.p.ita l [ederul, o t ítular da Agricultura av ocou ao seu lU i1listério, d evida­
mente aut orieoâo pelo sr. presiden te da R epli -bli ca ., o problema d.a. e xp ort aç ão e t a,111.­

bént a 1l0SSa. viagem of icia l àquele pai s" .
"Fomos inf orm ados pelo sr. llJá rio ltlen eghetti qu e lá ?lão -poderiamas COnI..­

pa recer of icia lmente , pois t eríamos qu e solicit ar ds «nü orui ades v enezuelanas a r ev o­

gação de tWUt porta ria qu e a li est a belece o praz o de do is anos de. qua r ent ena para.

en tr aikt do 110SS0 gCldo, o qu e equiva le a wma proibiçii-o ef etiva. Isto , conforme TeS ­

eouow aquele m embl'O do ç ooemo, eerui uma int ro missão ?IOS ll ego c1ps ü l f enlOs da
v iz in ha re pública",

"Para contornar essa eüuaçiio, tiv e d.it.\~·sos encontros com· o em buurador
da V ene,zuela e ta mbém com. o 'nosso 'm i n is t r o das R eíoç ôee E xterior es, st-, Neçrti o
de L ima e, há pou co , [ omoe i nf O?''Uuedos - of iciosamente e não ojío ia hnent.e - , de
que o at u al gdvenlO da. V en ezu ela j á ha via m odificado a r ejeríd à portari a, passa nd o

o q lw1'en t em:ír io a .'I(7 f eito e1n nosso -promío pafs, pelo qrr az o d e quarent a: a sessenta
di as, fiscal:izado pelos ceterináríos 1..~neZll elU1IOS , o que t orna (fssim praticamente s-e­
so lvid-a a exportaç ão para aqu ele 1)(1 1s" .\

" Ontem, en treçuei ao st-, ministTo d a. A ç rícul turn 11111- ped ido de licença
par a a Sociedad e R ur al exportar gad.o" .

" P e nso que, d,::mtro de 1JOllCOS di as , éeee ae su n t o j á estará r esolvi do oficial­

ment e, per m i tindo-nos exportar o 1lOSS0 Zebl í , :o qu e. vin t melho rar cDnsider..aoehn ente

a sitlta,ção de to dos os cruuioree brasíteiro s",
A ssi'm.., co mo se võ, estamos às portas (!o3 1Ono si gnificativo acontecimen­

t o) qu e ense j ará u 'a m elhor f ase, pa,..n o cricctório e. com ércio do qtulo zebú , o qu e é

motíco de satisfação para os qu e a ele se dedicam~

JUNHO -959 5



Garantaumaração sadia f'H

J-.

Da .,..da vtllld.d, .IU ....,..........

CORTAD EIRAS PENHA
.rttu f"CJ todo. o . ...rd u ~u..,..
facllita .do a l ua f.nn tacAo .....
• problema d a • • paço. I I..pll~
ho le o ad ubllll• • d e . .......

I CORTAQE IRI
"PENHA"

mói - trit ura - carta

e adequada aos animais,
e m q ualque r época do ano.

Prcd ucec horária: 1.3, 6,9, Tonela da .
_ Forço nece ssá ria 3, 5, 7, 10 H. P.

R.P.M. , 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
Poso . 51, 93, 150, 230 Kllos

CARACTERlsTICAS:

N O TA .. fornecemo. in,o,.,"a~~•• cefalhado. paro co ,..'
""çõo d. ",ilo," pOr PnK'uo ,II '- Dl••, .fld·

I"" • o. e ree e ee d . todo.

_em espreme r o suco de Codo e qualque r .egetaI usado na
alim entação de an ima is. Ideal para o preparo do " SILO" ,
Toda conetruide em ferro balido e aço, com man cais de
rolamentos . Fabr icada em 4 te meeboe confo rm e índice­
çio ebetac . S uperioridade absoluta lobre qualq ue r .Imi·
lar necicnal ou estrangeir a.

Oesfib ra

HA.JV\ _. &
Florencio de Ah rru. 1\6 ,1 - Foop. : 33-9654 - C~ixa PostaL '.17



Padream o
-ebanho da
~azenda,

exelus iva­
mente, r e ­

produtores
filhos, netos
ou bisnetos

do famoso
raçador

TURBAN­
TE, n' 115
fil h o de BE­
ZOORO, és­
te filbo de
LOBISnO­
l\IEl\1 - im-

portado.

BE RÇO DE
CA,"PEõE S

Fone : 233 2

!\(!lií. A S GRAN D E S F IGU H AS no PLANTEL

o maior ex­
positor de
Uberaba.

Residencw :

Rua Vigario
Silva n. 41

Capitã,o
PedI'O
Rocha

Oliveira

Ma r c a

J
(Ca rimbo D )

I rUID OSO Sl-

uete que, !li ===~::~;;;:;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;~~= Imuitos anos, I~~;;:~;;;;;;;;:;;;;;::~======
lembra pure-

za da raça
Gil'.

A e iol/l . Ba/mlú , IfiefTO!JTll f i l( . Ilu bit o, ll ertupe e Ho lcuulu , com ponau
' J 1 ~ pr énn o entre os co nju ntos de Ruça e /i"'amília G ír , 1/0 penút­

tinw certam e e,~t(/ dlt fl l yoiu lIo.

Q ~Q

Mais de melo século de seleçâo, inicia da pelo saudoso J nea Pena, fundador
da marca «,JJ» e pioneiro duocr ia çã o de gado Gir no Brasil

ThIPORTANTE - Desd e o ano de 1956, t odos os produtos marca
JJ (carimbo D) , são controlados ou registrados.

'I'od« ~.nima l , cr ia do plantel, possue um cert ifi cado de origem que o acom­
panha , ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo compra dor.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se des tina.

Municipio de UBER1\ BA Triangulo Mineiro

JUNH O -959 7



Fa zenda Aprazív el
Criaçã o e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

sit uada a 36 qu ilômetros da cidade de Ub eraba
~IA R G! O P DO GADO

JOAOMACHADO PRATA

rcnd. : Praça Manoel Terra, 18 - F one: 1598 e Rua do Carmo, 24 - Fone : 218 8 - Fazenda, 02-Estiva

Município de UBERABA Minas Gerais

B ERLI M

*

A' esque rda , o mag~

nifico gar rote da
Ra ça Gir :

cr io!o do plantei da
fazenda e um dos no­
vos pa dreadores da
já conhec ida mar ca
D P, premiado da ca ­
t egori a do Ca mp eão
da v! Exposição A­
gro-pecuária e In-

dustrial , em Uber­
lândia - 959 "

ORIGINAL - DP

REPRODUTORES MACHOS E FEMEAS

*

*
PERMANENTE DE

Ao la do, o ga rrote
da Raça Gir :

criolo e reserva do
plantei da fa zenda ,
premiado na l' Ex­
posi çã o Nacional de
Gad o Zebú , em Ube­
raba. na catego­
r ia de macb os de 24

mêses.

VENDA

-
s ZEBo



A' direita , o repro­
dutor da Raça Gil',
r egistro n . 3777, fi lh o

de UIRAPURU' x
BALONA :

A N A J A'
um dos reprodutores
do planteI «DP », en­
cabeçanda um grupo
de novilhas compos­
t o de TURQUINHA,
LARANJA, GR A­

VATA ,3 FANTA­
SIA, t odas elas r e-

gis t radas.

Simum R..

F ábula .

Brisa

Bey .

/
G a n dl - Im p .
Caba na II

B ey
Argentta

Gandy ( Jm p.j
Cabana II
Bey ..
Vitória
Gandy
Cabana
Martel o
Soberana OT

Luminosa

Be)'
Argenit a

Bey .

Hi ate R .
R eg .

C uequi nha DP I Hl ate R. .
R eg . A -2Q49 Cueca DP

B ERLIM DP.
Cont r. 50

A lteza DP
Reg . 5334

B ronze R. .

i A ' esquerda :

A ' es querda , em baixo :

D esenho ~ '05
(R eg. 1839 )

OR IG INAL - DP
(Reg . 3663)

Brtg a detro-Gõ - Reg.

Ft ores ta -Oõ - Reg.

Melindrosa
Tu rban te

F aç anha ~ DP
(Reg . A -2048 )

Baiano-O:~.I Re g .

*
A' direita , o rep rodutor

da Raça Gir-DP :

ORIGINAL
um dos padreado res do
pla ntel marca «DP », ( à
esquerda ), encabeça n­
do um grupo de repro-

dutoras regis t radas:
SEIFA, P IMENTA-DP.
ALTEZA e G UITAR ­
RA , fotografado nos

curra is da fazen da
Aprazível.

Carlola-DP Reg .

JUNHO - 959 9



Ci • E
Selecionad o r ebanho de gado indiano da Raça Guzerá , eorn linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (J A ) , chefiado por grandes raçadores , e com cerca d e 100

reprodutoras registradas
~~~~~~======

*
A' esque rda, o r eprodu­
tor da Raça Gu zerá, re ­
gis t rado e filho dos
ca m pe ões E XTRATO x
~lARIPOSA, t ambém

registrados :

QUEIXUME
l ' prêmio " Campeão
J únior, na r ecente ex­
pos ição regiona l de a n i­
ma is , do Sul Flumínen,

se , em Campos .

a "USINA QUlSSA1\IAN» um dos maiores centros açucareiros do Estad o do Rio, pro­
cura também para a grandeza econômica do seu Estad o, aprimorar os seus plantéis rI"

bovinos guzer â para ca rne ' o leite lo r-quinos da Raça Ingl êsa e seus produtos

*
Ao lado, a novilha da
Raça Guzerâ, regi str a .
da e filha dos regis t rn;
dos EGITO x MAlTA.
CA, de 30 mêses rle

idade :

QUATlASSU'
1" prêmio de sua cate.
g or ia naquele mesmo
cer t am e sul-f lumínenso,

em janeiro ú ltimo .

*

10

INFOR M AÇ õ ES U S 1 N A QU IS S A 1\1 A N
Estação de QUlSSAMAN - E . F . L . - F~t. do Rio



-A--- - B -o- - -- - ru e ase
. Qi.aando Nicolle , aprox imada­

m ente há 20 a nos , a fi r mou qu e a
"Brucetcse" s er ia a ..Doe nça do
F ut u ro", não Im agt na va que em

' prazo tão pequeno Se transfor ­
m a sse e m "A enfer midade do

' P r es ent e" e " P erig o Socia l " , na s
'opiniões de "A tessandrt n í e P a cce l-
U. re specttva m ente.

No Terce iro Co ngresso Inter­
n a ciona l de Bruce lose , rea lizado

em \Va s h ing to n e m no vembr o de
-1950 e com a presença da Comts­
's ão de Peri t os da Organiz ação
.Mundial de Saúde. es tabeleceram
q ue a bru celose converteu-se nu ­
m a verd adeira ameaç a mundial ,
a ti ngi ndo no H emtsf érto Ocíden­

"t a l uma g ra vidade tão grande co­
mo s em pr e o [61'a n u Europa ,
con ver t endo-se nu m probl em a da
América .

N a Co nfe rê nc ia Sani t át-ta P a ­
namertcana . r eunida em Ca ra cas
em 194.7, cons ide rou-se a bruce lo­
se como "o p ri m eiro problem a
sa ní t.árt o do conti nent e" e "um
pr oblema de importânci a mun­
di a l" ,

E s ta s o piniões, são a lg umas
das m uita s referências sô bre a
infecção e citadas ve m o obje ti vo
de demonstrar a magn itude do
assunt o,

Não se ac redit a va na s ua ex is­
t ênc ia no B ra sil , sendo que, m u i­
tos a in da acham et'rôneamente
ser a bruce lose in capaz de infec­
tar o homem, demonstrando as~

s im , com ple to desconhecimento
dest a zoo nose.

A divu lg a ção da inci dênci a . da
s int omat olog ia var-ia da e polímor­
fa e das medidas proffl át tca s,
plinci palmente a educação do fa­
ze ndeiro e do povo. s e im põe ,
porque infelizmente, permanece­
mos num at t-azo la sti má vel in ­
com pati ve l com a nossa cívíli ­
zação

Examinarem os em a lg un s ar­
ti g os , êst e interessant e gênero

, bactertano , procurando da r no­
ções bá sicas e fu nd ament ais C\J-

J UNHO -959

D r, Ge nésio Pache co ela l"ei y a

mo uma co ntribuição à cam pa­
nha de d ivulg a çã o que iniciamos ,
co m a public a ção de lima revista
cien ti fica de res um os da literatu­
ra In t ernacio na l, para a dist r ibu i­
ção aos m éd icos e de ca r t azes
com conselh os escla recendo co
povo co mo ev itá-Ia ,

D E F INIÇAO : - A bru celose
é uma zoo nos e, isto é, do ença dos
a n imai s que a ci denta lmen te in­
fect a o hom em.

HISTó R ICO : Os au t or es
ci t a m Hi p óct-a t es (450 A. C. ) co ­
mo a prim ei ra z-ererê ncta a bru­
ce lose . No vo lu me Epidêmica,
descrevendo a m or-te de um parta
que vivia no T emplo de Dia na n a
Il ha de Tha sso s e que fal eceu
a pós fe bre de 120 df as d e dur-a­

ção, disse : "causa a morte do s
sê res qu e a sof r em, os de bilita e
os invalida po r lon g o t em po " .

S eg uem-se vár ia s desc r ições
c linicas como as de De mar co.
Cleg horn. H uxha m . Burnet , etc.

Du rante a g uerra da Crt m éta .
em 1854 , a Il ha de Ma lt a se r viu
co mo ba s e pri n ci pa l, dond e saia m
e para onde reg r essava m os co n­
ting ent es ; nes ta s tropas e na po ­
pulação crvü da Ilha, os m éd ico s
da Sa úde da Armada I ng lesa ob­
s er va ra m Inúmeros cas os de fe ­
bres e outros s intomas. Ent re
êles , Ma ra ton que t a mbém so ­
freu durante doi s a nos . o bs ervou
muitos enfe r mos, publicando em
1863 um m inucioso r e latório, de­
nominado " F e br e Gá strica Remi­
tent e Mediterr-ânea". Co n st it u i a
pri mei r a na n a ção ordenada e
sint et izada demonstrando enorme
ca pacida de de obser-va ç ão de s­
crevendo-a : co mo uma doença

. feb r-i l, iniciando com dispepsia
su b-aguda. a nc réx ta . ná usea s , ce­
fa léia. s ensa ção de fadiga , inc a ­
pa cida de fí si ca e m en t al. m ía lg'ia s ,
febre precedida de caierr.o s du­
rante 5 a 10 semanas com exa-

cerbações e remissões irreg ula ­
res , hi per s en sib ilidad e gástrica e
esplenomegalia; tendên cia a -I'e­

c ídtva ; co nvalescença prolongada
freq ue ntemente.

Várias de nominações for a m
dadas à brucelose de a c ôrdo com
o local onde el a se manifes tava
ou com a s ua. si n tomatologia por­
qu e SC' desconh ecia o a g ent e e ­
ti ológico : febre de Ma lta . feb re
de N á poles . febre do Medi t e rt-â ­
neo, fe br e dos Ro chedos. e tc . ou
febre ti fói de int e rm it en t e, ti fo­
m al ária , enfe rmid ade das cem
formas. t uberculos e do M editer­
râneo, etc.

A enorme dis semin a çã o da
brucel os e j á na qu el a época, é
com provada pel os tra balh os de
B oileau e C ha t-tres qu e e m 186 6
foram o s primeir os autores f ran­
ces es a descrev ê- la s; por B a s t a r­
dat q ue relatou em 1882 a febre
re um át ica dos pa st or es ; por Do­
naldson , Nett e r; Vea le, 'I'urner e
Mcl..ean n a Ingla t e rra , T oma s i d~

.N ápoles , Borrellt. Cantam, De
R en zt e outros na Itá li a qu e fo ­
r am a ba s e e o estim ulo para pes­
quis as mais de talhadas,

O gra nde núm ero de doentes
nas tropas aquarteladas em M al­
ta, levou a comissão de Médico s
da A rm a da B ritâni ca a enviai'
David Br uce para estudá-la e em
1886 , num doente fal eci do após
15 dias de enfermidade, observou
em cort es de polpa espl ênt ca.
grande quantidade de g er mens
classifica ndo -os co mo coc os e
derror rünando- os Mícrococcu s m e­
Iitensi s. Reprod uziu a doença em
macacos , in oculando a polpa es­
p lênt ca e he pá ti ca extra ida de
doentes .

Em 1897, Hughes publicou uma
extensa monografia. com detalhes
interessantes como: as manif es­
tações do s ist em a n er voso cen­
tra l e pertrértco. es t ados in fl a ­
matóri os do lo rosos de órgãos fi ­
br os os , tumefação testicular, n-
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conselhando a fe rver o leite de
ca bra, etc.

Neste mesmo ano, os veteriná­
rios Bernard Bang & St ribolt , es­
tudando o a bOrto epízoõ tí co das
vacas, isolaram de fe tos aborta­
dos um germe, denominando-o
Bac illus abortus .

O conhecimento do agente e­
tiológ ico descrito por B ruce e o
p roblema epidemiológico d a s
guarnições ing lesas. lev a ram a
Roy31 So ciet y a destacar para
1\talt a o se u se cretário O . Lyt.tel ­
ton para conhecer o assunto "i n
loco " . que. em 1904 ~hamou a
a tençã o para a: incidência cada
ve z maior nas t r opa s e na popu­
lação civil. Designou, a R oyal
So ciety, a CornJssão de Febre 1\I e­
diterrAnea presidida po r Bruce e
consti tu1da por T . z ammtt . R .
Johsto ne , J . Eyre, W . Gilmour , A.
C layton , J . Dav íea, C. cuueea, N .
Martln, P . Kl ein , T . W . Basset
Srnlth, W. HoM'tlck s. E . A. Shaw
& J . C. K ennedy ; tra balha ram
d e 1905 a 1907 , send o que s uas
neaqutzaa e conclu RõoR fora m h á­
arcas para o conhec imen t o da bru­
c eloae estabelecendo ent re ou­
tras: a bi ologia do g erme ; s u a
a ção in vivo em a ni m a is de ex­
perim ent ação e in vít r o ; cul t u ra
do sangue, esput o e Urina; , so­
b revivênc ia em vários a m bientes
.e h~spedelros; com porta m ent o do
b a cilo na terra:, na água; experã­
-ênc ía de infecção e im uniza ção
de macacos ; aglutinação do san­
gue e do leite de cabra; elim ina ­
ção pela urina ; 40 % da s 20.000
.cab r aa da Ilha estavam tn rect a ­
-das e que 10 % elim inava m m el í­
tensís pelo le it e , o mesmo a con-
tecia com as mulae •......,ecaes; a
fo nte principal de conta .. g ro era
o leite de ca bra ' oba• ervaram ca-
sos ambulat6rios de infecção hu­
mana; sendo que 10'" li '

• -10 e nuna -
vam a m eht ens is pela .ul1.na; iso-
laram-na do flUXo vaginal d e
prostitutas e ensaiaram a: prof i-
laxi a na região de Rabat to, e c.

Em 1907, descreveram Clayton
'& EYl'e o episódio do vapor "Jo­
shua N icho lson". que t ransporta_
va cabras contaminadas de Malta
para os E.s tados U ni d os . apesar
da Comissao ter com unicado o
perig o da con tagios idade ao Go-
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v êrno Ameri cano ; dura nte a via­
gem, t ripulantes e passageir os
que beberam leite crú, adoece­
ram. O exam e do leit e , urina e
sangue com provou a existência
do germ e, obri g ando a sacri fi car
os animais .

Em 191 4, J a cob T ra u m de sco­
briu uma ba ctéria no fet o e na
placenta d e uma porca . parecida
com a isolada por Bang. denomi­
nando-a de " Ba.!=i1lus abortus
su is ".

A identidade en tre a s três es ­
pécies fui p revist a P 0 1' T hiery que
em 1906 achava pos alvel a trans­
missã o ao homem da infecção
de scrita por Ba ng ; por P anisse t
que em 1910 achou identi dade en­
tre o bacilo de Bang e o Micro­
cocc us m eli t en s is; Schroeder &
Cotton qu e, em 1911 verificaram
que o leit e de vaca, inoc ulado em
cobáia produzia uma lesão de

tipo tuberculoso.
E m 191 7, De Forest, r elacionou

o a b õrt o con l l1g10.50 t.!11,8 va ca s
e das mulheres que es t udou nas
m esma s IGrnn j aR : pen Aand o Bel'
lim a enfcrmJ dadc id~nticl1 sem
co nseg u ir provar a 'Origem bacte­

ri ológi ca .
Foi, porém. a notável bac terio ­

logista a mericana A lice Evana,
quem conseguiU provar a identi­
da de mo rrolõgt ce . cu lt ur al e so­
ro l6gica das três espéci es ' de
Bruce tlas. T r aba lhava no Burea u
d e Indústria Anim al em W a shing­
ton Qua ndo em 19 17 encontrou
no 'lei te de vaca u m cocobacüo
com caracteres iguai s a os do B a­
ci llus abOrtus e do MicrocOCcus

m eltt ens is -
Levou ao conhecim ent o de E le­

chron esta observaçã o. sugerindo
ê t um estudo com parativo en­se.
t .re a m bos. comprovando E vans
identida de ent re êles , a té as mes­
mas reações nas cobaia s . Mais
t a rde publicou ou t ro trabalho des­
crevendo as manifestações crô­
nicas da brucelose e as formas
neura st ênicas inclusive a; sua
própria observação, pois conta­
mi nou-se nos t rabalhos de ía bo .
rató rlo. Desde 1948. preside o
"Comitê Int eram eli cano de E s­
t udo da Bruce lose".

Em 1920 Meyer e Shaw propu­
aeram o nom e genétrtco de Bru-

celIas, às três es p éctea e o d e Bru­
ce lose à doe nç a nos animais e no
homem por elas produzida, uma
just a hom en a g em a Davi d Bruce
que, durante t ôda a ex is t ência
ded icou-se à ciênc ia .

AGENTES ETIOLóGIC O S : ­
O gênero Brucela é cons ti t u ido d e
três es pé cies: a bruce la que in­
fect a os bov inos, a m ats .be nigna:
e a comu m entre nós , d enomina­
da Brucella abortus ; a do s s u ln oa
também comum no Brasil, a Bru­
cella su is e a d os caprt rros a mais
gra ve e rara entre nós . a BrucelJa
m eliten s is.

B A CTERIOLOGIA DA BRU­
CELOSE : - A s br ucelas são ba­
CilOR m uit o pe qu enos com ex t.ra;
midades a rredo nda das ; são tão
curtos qu e pa recem cocos , caus a
das primeira s de nominações ,
pri ncipalmente a da Bnlce lIa m e.
Iit en si s a m enor de t ôdas . São
g ram-negati vas, im 6veis, coran;
do-se fà cil ment e 1>Ch~R corn n tCR
usados em bacter-iologt n, sem es­
POI'OS, nem cllloa .

N n H h I1H~ l"' l n " l ·uccnlCII\ Cn l.., i Mu _

lad a s, observam-se colornção bi ­
pola r, com aspec to conside ra d o
du ra nt e m uito t empo das pa stCl1_
rela a, também t êm sido a ssinala.
das gra nulações .

CAR ACT E R ES CU LT UR AIS ,
- As brucelas crescem lentamen~
t e nos meios de cult u ra em gera l
no fi m de 48 fi 72 horas. Quando
recentem ente isoladas há dife_
r an ças en tre as t r ês espécies,
sendo a Brucel la s uis a de cresci_
ment o mais rá pido e a BruceUa
a bort us a m ai s exigente, preCi_
sando inclusive de ce rta Quantida_
de d e gás carbônico .

Nos m eios líquidos , as bruce_
las produzem tu r-vaçãn u nifonn.
vis ível em 24 horas e com o ter:~
po deposit am-se no fundo do t u ,
00, tomando o liq uido lím pido.
Nas form as rugosas. na sUperfi_
cie do meio forma-se Um colar.

N QS meios só lidos com agar, a s
colônias iso la das são pequenas
punctifor m es . arre dondaãas. con~

vexas, t r a nsparentes ou t r a ns lú_
cidas, de superficie lisa ~ brllh an,

te . bord os regulares , com a specto
cláss ico de gotas d e orvalho, Os
re pi ques suc essivos dão origem
a colônias m a iores .
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N ã o liquefaz a gelati na e o
crescimento é escasso. N a bata t a .
nos dois primeiros dia s , as bru­
celas crescem sob a forma de
Induto amarelado qu e, com o
tempo escurece, f icando a batata
impregnada .

As brucela s posaív elmenta pelo
parasitismo intra celular e que O"

por t unamente se rá es tudado , exi­
g em meios de cultivo com plexo s
e ri cos em proteína s.

Existe uma variedade enorm e
d e m eios de cult ura , porém, atu­
a lm ente a co nselham o de trtptt­
case-soja e os de Albimi C. e M.

Os meios com t rtpt tcase -s oja
são fabri cados pela "Balti rnore
B íologtcal Laboratory Inc" (B
BL) dos E stados U nidos. A trtp­
ti case é uma pept ona obtida pela
digestã o t rt plíca da ca seina . usa­
da para o culti vo de g érmens
exigent es .

Sã o m eio s de cult u ra desidra ­
t a dos ba st ando dissolvê-los em
á g ua d c ul lllld u p nt-n obter-nc u ni

caldo , no qu a l as bru celus cres­
cem com faclllda de.

0 ::1 de Atbtmt são OH prereríuoa

presentemen te por vá rios a u to­
I 'CS, pe los bons resultados obti dos .

Como êstes meios HÜO ca ros e
muitas vêzes de ilifi cil obtenção,
devem ser usados Os de infuso de
ca rne de vitela glicosados a 1%-.
com 5 a 10 % de sõ rc normal de
bovinos OU de coba ias, se m aglu­
tinina s para bru celas . A tempe­
rat u ra ótima de cresc imento é de
379 C. , e pH de 6.6 a 7.2. sã o aerô­
bla s crescendo bem na presença
do oxigênio ; a lguma s am ost ras
são anaerôbía s fa culta ti va s.

A Brucel la a bortus , pri ncipal­
m ente no isolamen t o inicial ne­
cessita de 10 % de C0 2, parece
que utilizados na sua bioquimica .

As brucelas sof re m variações
de Iísa s t Sj para ru go sas(R ) com
modificações na forma da colônia
e na s su a s propriedades a nt ãgê­
nlca s.

A diferenciação entre as espé­
cies de brucel a s é de grande va­
lor prático sendo necessário rea­
Ii zaj- vârtas prova s para obter-se
um resultado m ai s seguro co mo :

1 ) Crescime nto em pres en ça de
co rantes : t tonina , fuesi na, pn-o­
nina e vio leta de metila .
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2 ) A a ti vidade ure ás íca .
3) E xigên cia de C02 para o

is olament o inicial.
4 ) Produçã o de H2S.
5 P r ova de car ba ma to .

6 ) P atogenicidade para cobats.

7 ) F erment a ção de hidratos de
carbono : Inositol , mattose. ram­
no se t recíose.

8) Sensibilidade a nltt-ítos .
9) Prova s sor olôglcas e outros.

BRUCELOSE A NIM AL
A importância f undamenta l da

brucelose animal decorre :
1 ) da ortgem do contágio hu­

mano; 2 ) da s perd a s econô micas,
exigi ndo o seu es tudo e um plano
de com bate , pa ra ev itar ou dimi­
nuir sua s graves c.onsequé ncias.

A bru celose é capaz de infecta r
t odos os anima is domés ticos e até
os silvestres , embora os de maior
inc idênci a sej am os bovinos , os
sutnos e capri nos.

E ' comum a brucel a de uma
espécie a nima l infecto r o utros,
com o porcos infec tados co m a
Bruceln nhort ua devid o no con..
11l 1111U d u Io tt o t1mlJlu l ndu ,

As perda s econô micas decor­
rem da reduçã o d ir eta ou i ndire ta
dos re banhos bovinos , suínos e
ca pr inos ; da diminu ição tett en-a :
do dese nv olvimento lent o dos ani­
mais e da dtmtnutção da capa ci­
dade de t ra bal ho t em porá ri o ou
permanente do homem infectado,
pe la s manifestações decorrentes
como pollart.írtte, a lgias, ceguei­
r a , etc,

A ím port ânc ia sanit á rt a pro­
vêm da gr-and e fa cilidade de con­
t ágio, infet ando todos os a nimais
domésticos e s ilves t res e possibi­
litando a infecção humana .

A profil axia a ni mal é fund a­
mental pa ra di mi nuição da tncr­
d êncta, pois qu ando a que la é ele­
vada pode a brucelose humana
passar de endê mica para epidê­
mi ca .

A Incídê ncia da brucelose aní­
mal é elevada em t od os os paises
120m raras exceções , como em al­
g uns países europ eus, onde a cu l­
tura do povo e a sua organizaçã o
sanitária' t êm diminuído a íncí­
d ên cia .

Seg un do da dos a ntigos, os re­
banhos bovinos bra sil eiro s , esta -

riam em média in fectados em
10 % a 20 % e os suínos de 30% a
40 %. porém com o não existe
nenhuma educa ção sanitária nem
plan o de com bate, temos eonhecí­
mentes qu e em ce rtas regiões , a
inci dê nc ia é m uito mais eleva da
com tendência a aum ent a r , ante­
vendo-se uma verd adeira ca la ­
mi dade,

F eli zmente a té o prese nte não
foi ve rificada a presença da
"Brucella meütenets ''. P r ecisa m os
ter cuidados especi ais para impe­
dir a impor tação de caprinos in­
fecta dos , evitando assim , o que
acont eceu em outros países como
o Méxi co e Argentina onde oca­
sionou um agravam ent o do pro­
blema.

U I PORTANCIA E CONOMICA.
DA BRUCE LO SE ANThl AL

As perdas econômi cas provo­
ca das pe la Brucelose Animal, sã o
do t u l tm por-t ün ctu q u e s ó este

aspecto ser ia o suficiente para
um est udo e um com bate orJrllni ·
za do e metódico em no sso pa is .

Intimamente r elacionado com
a incidência da doença dos reba­
nh os e co nhec endo-se a sua in­
fl uên cia direta sObre to dos os
aspectos da pecu ária , como a
produçã o de leite, o ab õrto, a.
fe rtilidade das fêmeas e dos ma­
chos, etc., podemos afirmar q u e

a tmportaneía econômica da
Brucelose, ultrapassa a de tõdas
as demai s doenças do rebanho,
Estudando a slgnWcação da
Br ucelose na França, n a q ua l
segundo Carr ére e Renoux pro ­
vo ca uma perda econômica de
37 ,232.000 .000 francos a nuais ,
conc luí ram os ctt eeoe a utores
com uma frase m uito apr opria­
da : "conhecemos bem pou cos
flagelos soc ia is que tenham tal
repercussão eccn ômíca".

o "Conselho Nacional de P es­
quisa s" norte amer icano, \)I'Ç'Ou
Os prejuizos t otai s por ano, em
100 mil hões de dólares, pa ra a
brucelose bovina e a brucel ose
porc ína que chega aproximada ­
men te a ma is de 30 mi lhões de
dóla res.

rconct. nu próximo número )
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xxV.a [XrOSltAo-fEIRn D[
o «j úbileu de prata » dos ce r tames pi!­

eu ár ios prom ovidos desde 1934, pela Socieda_
de Rural do Triângulo Min eiro, fo i condigna_
men te come morado, nesta cidade, de 3 a 10
de Mai o último, de fo rma qu e ultrapassou
t odas as mais ot imistas das expecta t ivas
n ão só da part e da organisaçâo e desenvol~
vimento da s xposicão. como da qualidade dos
espéc imes a presentados .

Merecem destaque es pec ia l as circuns _
t âncias de haverem concorrido pa ra aquele
brilho, a ma ior oco rrência até hoje ver ifica _
da de cr iadores d e t odo o P aís , a maior con­
cor rência popular, como se pod erá ver da fo­
t o quc encimá esta repor tagem e, a inda, o
maior número e vulto de negócios verifi_
cados em uma dessas pa radas pecuária s
cu ja séri e complet ou, então, o nú mero de
vinte e cinco. jamais sem uma interrupção
nem mesmo na quadra terrivel que o cr iató:
r io de zebús finos a travessou nos a nos de
1948 e 1949.

A prasen ça ilus t re do s r . Presidente da
R epública - o mesmo e constante a migo
dest a região, de sua gente e sua pecuária , e.
ao mesmo t em po, a dos Governadores de São

A cünfl , ínvponente aspecto do cent ro do P'H'­
qu e " Fern an d o e mita", por oca sião da i l/(lIlg I0'~I {"iio

do certame. A o lado, v ári-os fhl !JrlOItes d ,! che!l'lda
do P resident e Juscelino K ubitsch ek (10 recínín da
exposição, ne ndo-s e S . E .)", (10 chegar ( /O l'eclI lt o do
certome ; ao encontra r o Gooernudor CUTtlu l1lo
Pi nt o ; ladeado pelos b"1·S . Adalber t o Rodri!J!l e.~ da
Clw ha , president e da S . R . T . .ll I ., B ias F orte«, Cor:
los S mit h , Alva ro ilf:lrcí li o e G'?rftldo La deira . A '
direita , S. E ,r. ao cheanr (10 pnrq ue : 1/(/.<;;t e(Il /(10 rt
B (wdeira N ncí onu ! 6 - o com.i ll /lo do ]Hwi!J/(lo centruí,
ond e [ nío u à comp act a mass(/ popular que rt,<;;,<1I1 .<Jf iu
li il l(lJl[j ura ç{i.o da erposicõo.
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C'ADO INDIANO 00 nu u
( I ~ EXPOSIÇiiO NAÇIDNAL DE GADO ZEBU' • UBERABA)

Paulo e Min as Gerais, dos Mini stros de E s­
t ado da Saúde e da Agricu ltura , de Secretá­
r ios de E stado e de numerosas out ras al tas

, a utor idades fed erai s e est adua is , fo i como
qu e o pres tigio e a chance la das a ltas esfe­
ras politico-admi nis t rativa da Nação, come ­
morando a promoção do certame anual ube­
r a ben se, à ca tegoria de Exposi ção Nacional

, de Gado Zebú. galhardão que Ub eraba e sua
reg ião merecem pela sua cont r ibuição h istó­
rica e cons ta nte ao criatório nacional da
especie.

xx x

Desde o 1" de I\~aio a cidade já es t ava
em fe s tas, antecipando -se ao início do ce r ta­
me pecu ário que comemoraria o seu «j úbileu
de pra t a », mercê dos v ár iosmilhe iroa; de _ ~ _

pessôas que acor riam das mai s longinquas e
diversas r eg iões do P ais , pa ra assis t i-lo , m ui -
t a das' qu ai s vinham acompanhar a pe rfor­
mance das representa ções dos seus rebanhos .

Animação e entus iasmo ca ract er is ticos
da vida uberabense, m ultiplicavam-se naqu e­
les dias que preced eram a inauguração do
maior e mais important e certame de gado
zebú do mundo, como é considerado o nosso.

AS AUTORIDADES PRESENTES

Transportaram-se a té nossa cidade, pa­
ra assistir à J'.' Exposição Naciona l de Gado
Indiano, a lém de s . ex cia . dr . Jusceli no
Kubitsch ek , Presidente da R,~pública, . os
Governadores Car los Alberto de Carva­
lh o Pinto - Gove rnador de São P aulo,
José F rancis co Bias Fortes - Governador
minei r o, Min istros Mário Men eghetti, da A­
gricult ura e Mári o P inotti, da Saúde.

JUNHO -959
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- Da comitiva do Governador Carvalho '
P into. faziam par t.s o se u Secretár io da A­
gricult ura, dr. J osé Bonifácio Nogueira e o
deputado federal, Afrânio de Oliveira ; a­
companhavam o Gcvernador Bias Fort es ,
s eu Secretário da Agr icultura, dr . Alvaro
Marcilio, o sr. F runcisco Tamm Bias F ortes ,
se u secretário particular, o dr . Emilian o
Franklin de Castro, de sua casa civil, cel,
Adolfo Drubsky, assistent e mili ta r e ma­
jor J onas Pereira da Silva, ajuda nte de or­
d ens.

']"<rês a-8pecto~ do pavilhão oentrol do parque, ven ­
do-se o Pr~sident'3 da Re.p.ü:blica, 08 Governadores
C arvalho Pinto e Bias Fortes , o M inistro da Agri~
cll1tura e a. r~e.rent(l.çãQ_ p:lragu«:u,., chefiada. por
M anoel Ferreira, este ,disOf"Sa.ndo . 0.-0 faz er fl.

entrega da. Taça " AS.<W cUlÇ(i-o Rural do Partunun",
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.'.-Da comitiva do sr, Ministro da Agri­
cultura, fazia parte o se nado r gauc ho Guido
Mondim e o diretor do Departamento Na cio­
nal da Produção Animal, dr. P aulo F roes da
Cruz e dr. João Batista Fer re ira, diretor do
Departamento de Defesa Sanitária Animal.

- Acompanhado de auxiliares do se u
Gabinete visitou Ube raba e sua exposição, o
dr. Mário Pinotti, Ministro da Saúde.

- E steve também presente , o dr. Jua...
rez de Souza Carmo, Secretário do Interior
de nosso Estado.

- O deputado federal bai an o, ex-gova j-,
nador de se u Estad o e um dos se us grandes
cr iadores de zebú , dr. Regis Pach eco, em

, compa nh ia do dr . Aristot eles Goes , também
a diantado criad or de gado zebú, nos E stados
da Bahia ,e de São Paulo, também visito u a
I' Exposição Nacional de Gado Zebú, em
nossa cida de .

A DE LEGAÇÃO P ARAGUAIA

Uma delegação de criadores paraguaios
a ntecipa ndo-se de dois dias ~ sua inaugura:
ção, visitou a l;ossa exposiçao de zebuinos ,
agora eleva da a ca tego rra de certame na­
cio nal.

A caravana paraguáia comp unha-se de
dez criadores e e ra chefiada por D. Manoe l
Ferreira , presiden te da Associaçâo Rural do
P araguai que se fazia aco mpanhar de SUa
exma. es posa , d. Flor ida F,er rci ra. E ntre ou­
tra s pessoas, compunham-na a exma, sra.
Teresa dei Solar : o sr. B. Teodoro Brusq uet_
ti dei P uerto, faze ndeiro; sr.. Fedra Duarte
Sánchez, faze nde iro; sr . . J,!li o Amarilla
Fretes gerente da Associacion Rural dei
Parag~ay ; sr. Fred,~ rico Ferreira Caballero,
fazendeiro; sr. Fabl an Pa rcete Solvero, fa_
zen deiro.

O JULGAMENTO DOS ANIM:AIS
INSCRITOS

Ini ciado nos três dias que a ntecederam.
a inanguração, o julgamento dos 560 z.ebui_
nos inscritos e dos equinos e suinos que
compareceram ao certame, decorreu sem a­
nonnalidade, sendo as decisões acatadas com.
um exe mplar senso de aprovação nem só dos
expositores, como da grande assistencia de
criadores que o acompanhou com muito in­
teresse, em todo o seu transcurso.

As com issões julgadoras que Iuncionn,
r am estavam. assim compostas :

RAÇA GIR - Dr. Oswaldo Alvarenga
Angelo André Fernandes e Geraldo Car~
neiro.

Suplentes : Orneder Prata Tibery (Ha­
lo) e Décio Cunha.
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R AÇA N ELOR E - Py lades Prata Ti­
bery , s r. ·Má r io Carneiro e dr'; Hilton Telles
d e Menezes .

Suplente : Mardôn io Prata dos Sant os .

RAÇA INDUBRASIL - dr . Geraldino
F a ri a , Alber t o Martins F ont oura Borg es e
dr. Armando Cruvinel R a tto.

EQUINOS - dr . Humberto Canabr a­
va (mangalarga - ma rchador mi neiro ) e
~moel Camargo (mangala rg a de march a
t rotada - paulista) .

INAUGURA-SE A I" E X P OSIÇÃO
NACIONAL DE GADO ZEBU'

Desembarca ndo, cerca das 15 horas , no
aeroporto desta cid ade, vindo de Brasilia e
acom panhado dos srs. dep utados Car los Mu­
r ilo e Renato Azered o, pelo dr. Odilon Behe­
rens, pelo dr. Isra el Pi nheiro e pelo se u aju­
d ante de orde ns, ce!. Dilermando Silva, o
P residen te da R epúbli ca deu ent rada no
P arque «F'ernando Costas, à hora marcada,
recebendo as cont ine ncias da fo rça militar
do 4" B. C. M. e de um Regi me nto de Cava la ­
r ia que se postavam à s ua espera e aos
quais passou em revis ta .

Agua rdavam S. Ex. à ent rada do reci n­
t o da exposição os governado res Ca rva lho
P into e Bias F ortes, os Min is t ros Mário MIl­
neg hetti e Pinotti, os secretários de E st ado,
J osé Bonifá cio N og ueira , Juarez de Souza
Carmo e Alvaro Ma rcilio e demais autor ida­
d es fe derais e es taduai s , assim como as mu­
n icipais, à cuja frente se achavam os prefe i­
tos Geraldo Mota Batista (Uberlândia) e
J orge Furtado IUberaba) .

Ladeado r,~l os Governadores de Min as
e São Paulo e pelo s r. Adalberto R odrigues
da Cunha , o dr. J uscelino Kubits ch ek has­
t eou o P avilhão Bras ileiro à entrada do pa r ­
que, seguindo log o após para o Pavilhão
Cent ra l, onde se completaria a cerimo nia
inaugural, debaix o de uma g rande sa lva
de palmas da imensa multidão que se
cu mpr imia para ovac iona r S. Ex.

OS DISCURSOS DA INAUGURAÇÃO

Ao chegar a li, fo i saudado pelo s r .
Adalberto Ro drig ues da Cun ha, presi dente
da Socied ade Rura l do Triángulo Mineiro,
o qual inici ou seu discurso agradecendo a
pres en ça do sr. Pres idente da Repú blica,
d os Governadores de MInas e São Paulo, as­
sim como do concu rso dos srs. ex positores.
assim t ambém das diversas a utoridades pre­
sentes e dos visitantes de t odo o P aí s qu e ti­
nham vindo a Uberaba, para pres t igiar o
certame. Ao termino do seu disc urso revelou
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os propósi tos da entidade qu e preside, de
ex por ta r gado para o ext rangeiro, para o
que, após ó certame, -iria à Venezuela, em
com panh ia do Minis tro da Agricultura e .de
vários técnicos nacionais , como representan­
tes do Gove rno Brasil eiro, para conc luir as
neg ociações com o Governo daquele pais, no
sen t ido da in erementaçã o da exportação de
g ado zebú pa ra es t imulo, qu e já reservou
um montante de 96 milhõ es de dolares paxa.
a aquisição do nosso zebú . .

- O seg undo dos oradores da tarde
inaugural foi o dr . Alva ro Marcilio, See retá-

FlflynlJl t.; s do.... d iSC/l.TS'.JS of ící at s, oe nd o-ee (te cima
pura bcti.;·o , I) sr-, Adalbert o R odriç ue s da Cunha ,
presidente da Soci edade Rura l, o dr. A lvaro ,ilI a rc í­
li a, Secretário dtl Agri cultu ra , em nome do Gover­
no ;l1 ille iro e o âr. Jn cceliuo Kubit s ch ek, presuíen­
(·3 du R e púb t ícu,
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rio da Agricultura de Minas Gerais, em no­
me do Governador Bias Fortes , passando em
revista e lou vando-o, o trabalho da seleção
- de largo benefi cio para a Pecuária Nacio­
naI - levado a efe ito pelos criadores ubera­
benses e os de sua região, do que era mostra
o certame que se inaugurava.

O presiden te Kubitschek foi o último
orador .

Afirmou inicialmen te qu e era r,~la no­
na vêz consecutiva que vinha testemunhar

o âr, Carlos A lber to de. Carra lllo Pint o, a overnoâor
ba ndeira nte, ('m st:a v isita no Parq ue li Fernando
Costa", a ntes da ü :.'lUYUT«rtio do ccrt(f.n 1~, elll com­
pa lllléa do 8e1' Secretário da A Uri cultu ro . âr , Jo sé
B onij ácio jN,'J[J tlc iTU, dos D epu tados A f râ ll io r';-: Oli­
veiTrt e José H uan bcrt o e dos cri adores Ri valdo Bor­
ges e M am.edi 1\Jussi.
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a grandeza da gente uberabense no espet á­
culo das suas expos ições -fe iras. E nessa
grandeza e arrojo de inic iativas fé' de perse­
verânça no trabalho, ce rtamente se inspirá­
ra, desde quando gov ernador do Estado. pa ­
r a empree nder a ma rcha para o Oeste. Re­
almente, nos outros anos, vinha do litoral
para assistir aos certames do Parque «F er­
nando Costa». Agora, porém, procedia do
interior, muito mais inter ior do que Ubera­
ba,' porque, soara para o Brasil «a hora (ia
integração de um vas to império perdido e
aba ndonado no seu interland.

Vivia a Nação, acrescentou, uma era
de alvorada redentor a, e dai se tirára o no­
me de Alvorada, dad o ao pa lácio do govér no
em Brasília, donde acabara de chegar. E o
P lana lto Central, dominado, de ix a r á de Ser
uma esperança ou so nho, para se constituir
numa realitlade que Se efe tuou apenas em
dois a nos de trabalho. .

Após out ras considerações , em qu e res­
saltou o pioneirismo uberabense, voltou a
afirmar qu e o Brasil logo poderá levantar
a cabeça a empa relhar com as maiores na­
ções do mundo, Send o em 1970 um a Nação
de cem milhões de habitantes . com um ren ,
dimento econômico «per capita s superior ao
da maioria dos pa íses do mundo, em vez de
caminhar como ca udatár io das nações pode­
rosas , ficará em quarto ou quinto lugar de
imp ortânci a no concerto dos povos .

El ogiando o governador de São Paulo,
o presidente Juscelino Kubitschek disse qu e
o s r . Ca rvalho Pinto é representante de um a
glor iosa esti rpe de bandeirantes e, com o seu
dinami sm o e espír ito cívico, dará a São Pau ,
lo dias de maior esplendor. Terminou o seu
dis curso, dito de improviso, com uma sauda,
ção ao presidente da Sociedade Rural.

ROMP E-SE UMA PRAXE

Após o discurso do Presidente da Soeis ;
dade Rural do Triángulo Mineiro , este an un,
ciou que, como especial deferência à visita
da delegação de criadores paraguaios, rom,
pia-se uma praxe de um quarto de seculo nos
certames uberabenses, qual a de serem ad­
mit idos no ato inaugural dos mesm os, t rêll
discursos oficiais. Esta se rompia , assim,
justa e merecidam ente, para que se ouvisse
a palavra de um vis itante ilustre , D. Manoel
Ferreira, presidente da «Associação Rural
do Paraguai» e chefe daquela delegação.

Ass im, teve a palavra O ilust re chefe da
delegação paraguaia que nos visitava ; em
seu discurs o que enca minhava a ent rega de

ZEB*



uma vali osa taça, ao sr. Presidente da Repú­
blica que, por sua vêz, passou-a a um dos
diretores da S. R. T. M. O presidente da en­
tidade dos cri ad ores de gado do pais' vis ínho,
depois de real çaros se ntimentos de amizade
entre Brasil e Paraguai, enalteceu a admirá­
vel demonstração de pujança econômica de
Uberaba e sua região, espelhada fielmente
pelo certame que assistia. .

O DESFILE DE ANIMAIS PREMIADOS

A seguir, na ordem em que publicamos,
em outro local desta edição , o resultado do
julgamento dos especimes zebuinos, equinos
e su ínos que concorreram à XXV, Exposição­
F eira de Gado Indiano do Brasil, em Ubera­
ba, realizou-se o desfile dos animais premia­
dos, cuja apresentação , feita pelo microfone,
pelo sr. Valter Fernandes, secre tá rio do R. G.
e do certame, era acolhida por repetidas sal­
vas de palmas da enorme e entusiasti ca . as- .
sistência que o apreciou.

O TRANSCURSO DO CERTAME

O transcurso do certame, foi movimen­
tado ' e ' concorrido atraindo enorme concur­
rência dc criadores de todo o Pais, em cons­
tantes e continuas visitas aos pavilhões e
estandes, ao passo que verdadeira multidão
se ac oto velava em volta da pista de des­
files para aplaudir as evoluções de Regimen­
to de Cavalaria e aos rod êíos dirigidos pelo
f azendeiro c cri ador, sr . Benedito Basilio,
que, há dez anos, presta o seu concurso aos
certames uberabenses , motivo porque rece­
beu expressiva prova de agradec imento da
soc idade que nos patrocina.

OS NEGóCIOS NA EXPOSIÇÃO

Conforme já salientamos linhas atraz,
o certame .des te ano registrou os maiores e
mais numerosos negócios. em toda a série
das 25 exposições uberabenses , não sendo e­
xagerado declinar-se qre eles andaram pela
casa dos cinquenta milhões de cruzeiros, das
pequenas às grandes transações de gado.

, UMA CARAVANA ARGENTINA

Durante o segundo dia do certame, aqui
aportou em avião especial, vindo de São
P aulo, um a caravana argentina, composta
de vários técnicos ' e professores, acompa­
nhada pelo dr. Plinio Ferraz, importante
fazendeiro patríc io, com criação de gado Ne­
Iore, em Ba uru. Os ilus tres visitantes per­
correram demorad amente todos os pa vilh ões
de gado do Parque «Fernando. Cost a », mos­
trando-sesatísfeítos coma visita e o qu e lheS:

f oi dado apreciar, regresando peja tarde, à
capital paulista.

HOMENAGEM A UM' GRANDE COLABO­
RADOR DE FERNANDO COSTÃ

Na tarde do penultimo dia do certame,
no recinto do Parque Fernando Costa, o dr,
Antonio Oontíja .de Carvalho e sua . exma,
esposa, s ra . Clery de Carvalho, foram.•home­
nageados pela Sociedade Rural do Triangulo
Mineiro.

Em sua homenagem, o Regimento de
Cavalaria de Minas Gerais fez uma magnifi-

F:agrantes da vi.s;ta da delegação paraguaia ao
recinto) ooom panna âa pelos cri adores, srs. AdaZ..
horto Rodrigues da Cu nhu, V alt.JT de Castro Cun ha
e Virgilio P int o da CnLz ; vendo-se (2) D . Manoel
Ferreira discursando c, em baixo, a rica taça entre­
gue pelO President e da Repú.blica., ao dr . H O'1'1'k-'"rO
8abiflo de Frei tas , ivicCl· prcs:idente âa: S . R. T. M .

1-
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l>l>- !l reprcsentaçâo é:dubrusil: no dC5f"J1e

ca demonstração nas pistas do Parque «Fer­
nando Costa », a r rancando ap lausos de t o­
dos os presentes.

A homenagem prestada fois das maio me­
recidas , uma vêz que o dr. Anto nio Gontijo
d.~ Carvalho fo i secretár io do saudoso go­
vernador F ernando Cesta, de São P aulo, c
muito colaborou nu construção do nosso
parque de exposiçõco.

ENTREGA DE PREMi a S
Pelas 20 horas, da v éspe ra do encer ra­

mento da I' Exposição Nacional de Gado
Zebú , em Ubcraba, t eve lugar , na séde da

De cima, as cornj.~mije8 qra julgmoam 08 bovinos 00-3
RaÇltB N eíore, Inâ nbraeil c Gir , cuj:t constitutç~'

6 dada no dec orrer deste 110880 notkfá rio , I
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S~c~cdadc Rural do Triâng ulo Mineiro, a
entrega doa premiou con f'cridoa aos proprie­
tários dos animais vencedores na 1·\ Dx post;
ção Naciona l de Gado Zcbú, eerimon ia que
destacamGs ,:r.1 a últ .ma página desta re­
portagem.

O ULTIMO DIA DO CERTAME
Na tarde de 10 (ult imo dia do certame )

foi encerrada a ' I' Exposição Nacional de
Gado Zebú (XXV" Exposição de Gado Indi a­
no do Brasil ), a grande c famosa mostra pe­
cuária da Sociedade Rural do Triãngulo Mi­
neiro. '

Desde o momento em que os .portões do
Parque «Fernando Costa» foram abertos ao
público, pela manhã, até à tard e, o movi­
menta no ' recinto do certame fo i dos mais
intensos.

Como' no primeiro c no segundo dia , mi­
lhares c milhares de pessoas, desta e de
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outras cidades . acorreram àquele parque,
participando com entusiasmo das derradei­
ras ccrirnon ías e festividades ali realizadas.

A'n 9 hor as , o Regimento de Cavalaria
da Força Pública de Minas desfilou nas pis­
tas do recinto, em bela formação militar,
des pedindo-se da cidade; às 14 horas, reali­
zou -se o ultimo rodeio deste ano; às 16 ho­
ras, encerro u-se a XXV, Exp osição de Gado
Indiano do Brasi l, nesta cidade.

OS CAMP EõES DO CERTAME
Publicam os , a seguir, a relação dos ani­

mais campeões na 1" Exposição Nacional de
Gado Zebú do Brasil :

Campeã o da Raça Gil' - «U ír apurú» ,
de propriedade do sr. Mamedi Mussi, da Es­
tância In diana , de Barretos .

Reservado Campeão da Raça Gil'
.Gandi>, do dr, J oão Rezeride , da Fazenda
Nossa Senhora da Abadia. deste município.
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Campeão Junior da Raça Gil' - "P an­
dego», do flr . Antonio Moraes Ribeiro, de
Uberaba. .

Campe ã da Raça Gil' - «Columbia» , de
p'ripr:,~dade.da Organização Pecuária eViuva
Rodolfo Machado Borges e Fil hos>, da F a­
zenda Laranjeir as. deste munícipio.

Reservada Campeã da Raça Gil' - «Sin­
gapura• • de propriedade do sr. Mamedi Mus­
si, da Estância Indiana, c,~ Bar retos.

Campeã J unior da Raça Gil' - Cinema
II, de propriedade do sr . Pornpi lio e André
Vieira , da F azenda Cruzeiro, dêsto munící­
pio.

. -..,..
" ~ .....
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Campeão da .Raça Nelore··--'-.·<<<Nassik. ,·
de propriedade do sr, Torres Homem R. da
Cunha, da Fazenda «Ilha», de Ub eraba.

Reservado Campeão da Raça Nelore ­
«Tir ano da Indiana», de propriedade dos srs,
Rubens e João Humberto de Carvalho, da
Fazenda Blumado, de Barretos, Estado do
São Paulo.

Campeão Junior da Raça Neloro
«Hawai», de propriedade do sr. Silvio de Cas­
tro Cunha, Campo Florido.

Campeã da Raça Nelore - «L ouzada. ,
de propriedade do sr , Torres Homem R. da
Cunha. F a zenda da «Ilha ».

Reservada Campeã da Raça 'Nelóre '_
«Desapont ada do Blumado», de propriedade
dos srs. Rubens c João Humberto de Car-vn,
lbo da Fa zenda Blumado, no municipio de
Ba;retos, Estado de São Paulo.

, Campeã Junior da Raça Nelore .- «Ma .
g ía», de propriedade do sr. Antonio e Rui
Barbosa de Souza, da Fazenda Capão Alt o
.; Uberaba,

Campeã o Junior da Raça Indubrasil
«Imper ador» , de propr iedade do dr. Alirio
Furtado Nunes, Fazenda Cascata - Uberaba,

Campeã da Raça Indubrasil - «Seve­
ra» de propriedade de Dimas da Cunha Ma.
cha'do , F az enda Ideal, Ub crlândia.

Re servada Campeã - «Quissisana» , de
pro pr iedade dos srs, Luiz Anto nio e Antonio
J osé, da Fazen da Itaberaba - Uberaba.
i Campeã Junior - «Carambola », de

proprieda de do sr. J oaquim Pedro da Costa,
da F azenda Agua Bonita, de Campo Florido.

~_ o deslik: da reprcsentaçdo N eíore. ---..

cujos representantes obtiveram na V' E xposi ção
de Ca mpos, os campeonatos da Raça Guzerá e "o
melhor conjuut -, de f amtlta ", a lém de outros prêmios

Esta çã o de B ôu Sort e - E. F . L. _ Fone : PS-l

Município de CANTAGAI..o _ E . do Rio

alíriu J u r ~ ão ~ e Ü~reu

' 1.. ·

COM PL E T A - JA - .. 1 9 pnh ni o e Campeii du.
Raça Gttzera. naquele certame

LEITEIRO

Marca J A

Canaã

GUZERA' MANSO E
Trabalho Se letivo do Cel.
João de Abreu Junior

Fazenda

-
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DOS PR[MIOS
NaS. R. l. M.

*
Com a presença de crecido

nú mero de criadores. ex pos i­
tores e visit an tes da XX V4 E x­
posíção-Fetra de Gado Indi a­
no do B raetl (1 " E xpo sição N a ­
cio nal de Gado Zebú . em U be­
raba I I teve lug a r', na noit e
de véspera do encer ra m en to
do certame, no sa lão nobre da
Sociedade Rural do T r iângulo
Min ei ro, a cerim ônia da entre­
ga dos prêmios 80S propriet á ­
r ios da s represe ntações que
mais se destacara m .

A m esa qu e dirigi u '08 t ra ­
balhos foi hon ra da pelos pre ­
s tdent e , v ice_p re si de ntes. se­
c retário Gera l e Diretor do
R egi stro Genea lóg ico da entt­
dad e prom ot ora do certame e
o de put ado f eder a l. d r. J OSf>
Lopes Siqueira Santos.

A entrega da s t a ça s , meda­
lh a s e tr'ofeus foi feit a sob re ­
pe ti das salvas de pa lmas.
t r anscorrend o a ce lim ónia em
um ambiente de la rg'o ent u ­
s taamo e fra nca cordialida de .

Aos la dos , ap rese ntamos do ­
ze fl agra ntes do ato, vendo-se .
de cima : 1 - a mesa que di­
rigiu os trabalhos; 2 e 7

"-o SI' .' ...severino Neto, secret á r io
' gera l, entrega t a ça s aos cria­

dores R ivaldo M, Borges e
J om . Pedro da Costa ; 3. 5 e
12, o presidente Adalberto
R . da Cunha , os cria dores Ma ­
noel Silveira, J orge W. F ranco
e dr. .Ioâ'o Rezende ; o vice ­
presidente Homero S. de F rei­
t as, ao cr iador Silvio Castro
Cu nha; 6 e 9 - o dep. J osé
Lopes Siqueira Santos. aos
criadores Va lter de Ca stro
Cunha e Afrânio Machado
Borges; 8 - o vice Valter de
Cas t r-o Cunha, ao criador sr.
Mamedi Mussi ; 10 e 11 - o
di~'etor do R . G., dr., Lu iz Ro­
drtguea F ont es , aos cri a dores
Ne n ê' Gemes e Pcmptltn Vi­
ei ra .

, ZEBU
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*
A' es querda , a
magnifica repro­
dutora Gil', rsgis ­
trada , de 561 qu i-

los, fil ha de
IMAN x COPA­

CABANA :

SINGAPURA '
1" prêmi o e Vice­
Campeã da Raça.
em S. Paulo, Bar..
retos e Ub er aba
(1959 ). onde Em 4
cer ta me s consecu-

tiv os ! .~vantou

sempre um pri­
meiro prêmi o.

*
ESTANCI IND ANA

Caprich osos e numerosos plantéis de gado indiano das Raças Gil' e Nelo­
re, ma rc a «2 M,», r eg istrado e controlado pela S. R. R , propriedade d~

M A M E D I M U S 5 I
E nl1el'êço do cria dor: R uu VINTfo':: . n . 324 Fane : 03 8 _. BARR ETOS - S. P .

. . - . _.
Município de BARRETOS Estado de São Paulo

»» - - - ---- » Vej a a 'página segu inte

*
A' direita , gr u­
po de re ses
Gil', formado
por' UIAPU­

RU (ca m peão )
IlI N G AP URX

l vice ca mpeã) .
POR T E NHA
l2~ prêmio),
F A RO FA e

F A I S CA (M.
Honrosa ) .

compondo o 2"1
premio entre
os conjuntos
da R aça na­
quele certame.

*
JUNHO -959 25
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I *
À direita , a repro ­
dutor da Raça Ne­
lore, marca «0 1\1" »

CAPIMIRIM

chefe do grande
e magnifico plan­

t.~l estabelecido
por MAMEDI

MUSSI. em sua
Estância Indiana ,

em Barretos .

*

ESTAN---~IA INDIANA
Capr ichosos e num erosos planté is de gado ind iano das Raças Gir e Nela­
re, marca «2 M», regist rado e controlado pela S. R. B. , propriedad e de

MAMEDI M U S SI
Enderêço do crtador : Rua VINTE. n. :l24 Fone : 638 - BAR R E TO S - S. P .

Município de BARRET OS Estado de São Paulo
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*
A' es querda e, à
pagina à direita ,
quatro magnificos
e un iformes gru­
pos de re produto­
ras da Raça Nelo­
re, do novo plan­
tei da Estância In­
diana, formado de
exemplares que
tem sua origem na
famosa criação da
Marca OM!, da Ba­
hia, filhas do ra­
çador MONAR CA

*
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. grande feito da

ESTÂNCIA INDIANA,
-.de propríedude do cria­
.: der, sr, lUamedi j)Iussi,

na XXV, - -Expósição~

Feira de Gado Indiano
do Brasil, em Ub eraba,
a o levantar, com sua
repres en tação Gir, ali
inscrita, com 9 animnís,
11 prêmios, entre os
quais o Campeonato da
Ra~a, com o chefe do
se u !I[antel, o raçador
UIRAPURú, !Iara fo ­
oalizar, nestas páginas,
a seu magnifico reba­
nho de outra das -raças
zebús aqul melhoradas,
a Nelt;te.

O cri ad or de Gir, aca­
ba de es tabelecer , com
seu eaprleho e tenaci­
dade, um grande plan­
teI da Raça Nelore, ca­

.paz de não desmerecer
Sl."\3, outra famosa sele­
ção Gír, f: o me smo e
magnifleo rebanho Ne­
101'2' nue foi totalmente
adquiÍido ainda em vida
do sa udoso criador A ­
mader Naves, de Uber ­
lândla, todo formado de
exemplares de origem
dá marca «01\1», de
Otávio !\fachado, da

., Bahia .
Nestas !,áginas apre - .,

sentamos algumas das
matrizes do nlantel Ne­
lore que é, iioje, uma
das novas a t ividades de
l\lamedi l\lussí, no cri a ­
tó rio de zebús.

~ J
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*
, 0 , ':~ A; " esquerda, gru­

" , ,po ' de rêses regia­
, ' tradas da Raça

, ' C'- - Indubrasil, o · re­
" ., ' produtor RAN­

. ' CRO GRANDE e
, - quatro de suas fi -

' lhas, compondo «o
melhor conjunto
da Raça, na XXV,

, .E xposição-F eíra
" de Gad o Indian o

do Brasil , .em
Uberaba-959 ,

*
~lnNG n6[ IRfi

JOSE' LOUREffiO BOllGES
~::...-

ANTONIO'.RIBEIRO

Caprichosa seleção de gado das Raças Gil' e Indubrasil, uma das
mais ant igas da região , hoje propriedad e e direção dos cri adores ,

ANTONIO
E LUIZ

MARC A ~
!

J~oo ·
si tuada a 18 quilômetros da cidade. F one :35 (discar 02)

, r _ _ ~~O
,, '- _..·,,· ... l.

I, '

I

Ii

, i
j I

I :
I ;

28
~ -.

Município de

*
A' direit a, a novi ­
lha Indubrasil re­
gistrada e filha de
RANCHO GRAN­
DE x QUITAND!-

NHA, aos 32
m êses :

QUlSSISANA
1Q prêmio de sua
categoria e Reser­
vada Campeã da­
quele r ecente cer­
tame uberabense,

*

UBERABA Estado de Minas
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j{' direita, o repro­
dutor da Raça In­
dubrasil e chefe
do seu plantei na

fazenda:

Rancho Grande

2" prêmio de sua
categoria na XXV

. . _Exposição-Feira
de Gado Indiano
do Brasil , em Ube­

raba, em Maio
último.

*
NESTAS pâglnas apresentamos os chefes dos plantéís de criação das Raças Gir e In­

dubrasil, das Fazendas ITABERABA e IW.ANGABEIRA, de propriedade dos drs, An­
tonio José Loureiro Borges e Luiz Antonio Ribe iro, nestc municipio, plantéis que osten­
ta m a ~'amosa IIlarea «J 3». O p~antel da Raç li, Indubrasll, re presentando-se no recente
certame pecuário uberabense, em Maio últi mo, Ievantcu dois dos mais significados pr ê­
IniOS : o '[v prêmio entre os «Oon junt os Regis irados 'na Raça Indubrasil», composto po r

qua tro !.le suas filhas .

Res. dos Ort adore a : Ru a 'I'rt at ão de Castro, 8 e 10 - Fo nes : 2207 e 1381 - Uberaba

. ' chefe do plantei
,.de sua r aça na fa-

zenda, pesando
820 qu ilos . E ' fi ­
lho dos registra­
dos CONF ETI x
COPACABANA.

; \~l ~t':~i *. "_ .,) _ ~ J:. . ,'.i;....

il
!

,,,,
" )

*
A' - direita, um
magnífico repro ­
dutor da Raça Gil'

ao 54 mêses de
idade :

CORUJÃO

r i,·;':: f.:~ r '~~

J IDfHO· 959 29



hienna ·"Sanla "enri~ueta"
Oriaeâo seleciona da de gado indiano da Rnça NeJ.ore.

propriedade d e :

Oaix.a P ostal D. 165 - B AR RETOS - S. P .

i
!
I,
I'

'III

il,

A ' dire ita . a taça "ASSOCIAÇAO R U R AL DEL PARAGUAY"

Acima, ma gnif ico gr upo de rêses cont ro lad as criolas da fazenda, formado por CRIVO
- CONFERÊNCIA - CE RVE LA - CABOCLA e CATIVA, filhos do reprodutor
UNANIME - reg' n. 1707, compondo o l ' prêmio ,3nt re os «Conjuntos Controlados
de F am ília Oir», na XXV- Expos ição -Feira de Gado Indiano do Brasil, .Uberaba-1959.

e que levantou a Taça «Asso ciac ão Rural dei. Paraguay». . ..

30

Município de BARRETOS - Est. de

i
I
I

S. 'Paulo !
i

ZEBO
I. , J fU ',



xVExposicão-feira;óc adoInóianodo Brasil
Julga m ento

Co sta - Faz. Agua Limpa ­
Campo F lori do " Mg.

4.9a. Categoria - Mach os a té 14
m êses -

56a. Categoria - Fêmeas de 24:
a 30 mêses

19 prêmio - AJ.'lAH1 - 385 qui­
los - José Zacarias J unqu eira
_ F az. São José ...;.. Ubet-lã n ­
dia - M g .

I

550.. Cat eg oria - F êm eas de 1&
a 24 m êses

} 9 prêmio - COPA CABANA ­
347 quilos - J oaqu im Pedro d«,.
Costa - Faz . Agua Bonita. ­
Campo F lori do '. Mg.

2' pr êm io - CAMP I ST A - 361
quilos - Joaq ui m Pedro da,
CO<J'-a: - F az. Agua Bonita ­
Campo Flori do ... 1rIg.

Menção Honrosa - P,fl,EFEITU ­
RlNHA - 395 quilo s - Lauro
Machado Bo rges - F az. P a l ­
meiras - Verissimo - Mg .

54a. Ca t egoria - Fêmeas de 14:
a 18 m êses
l ' prêmio - CARAMBOLA - 367

quilos - J oaqu im Pedro d OI
Cost a: - F az. Agua Bonita
Campo F io ri do .. Alg.

53a. Cat eg 01; a - F êmea s até 14
mêse s

}. prêm io - BRASIL l A - 23T
qu ilos J oaquim Pedro da
Cost a - Faz . Agua Bo nita ­
Ca m po F lorido - M g .

2"1 prêmio - B AGATELA - 260
quilos - J oaquim Pedro da
Costa: - Faz. Agua Bo nita. ­
Campo Florido - M g .

3' prêmio - BANDEIR A - 200
quilos - J oaquim P edro dai .
Costa - F'az. Agua Bonit a ­
Campo Florido • Mg.

]\.{ençAo Honr osa - 251 quilos­
J oaquim P edro da Costa
Faz. Agua Bonita - Campo
Fi\JIido - M g.

CON J UNTO DE R A ÇA - fUL'Q.

l ' prêmio - R ANCHO GRANDE.
RAINHA. QillSS ISANA , JU­
P IA e JOIA - Lui z Antonio e
A ntonio José - Faz. Itabera­
ba - Uberaba - Mg.

2' p rêmio - EIrREI, GAROTA,
CR UZADA, FRAGATA e A­
RANDELA - Dr. Allrio Fur­
tado N une s -- F az. C88C8ta­
Uberabe . Mg.

CONJUNTO DE FAMILIA ­
RE GISTRADOS

2' prêmio - EL-REI, GAROTA.•.

d oG eral

39 prêmio - URUP~S - 205 qui­
los - L au ro Ma ch ado Borg es
- Faz~ P almei ras - v ert ss t­
m o - M g.

Campeã - SEVERA - 675 qui­
los - D ímas da Cunha l\Ia cha..
do - F az. Ideal - Ube rl ân ­
dia - Mg .

Reservada Cam peã ' - QUISSf ­
SANA - 56 0 qu ilos - L u iz
Antonio e Antonio J osé " Faz.
Ita beraba - U bera ba • Mg.

Ca m peã Junior' - CARAMBOLA

- 367 quites - .Joaquí m P edro
da Costa - Faz. Agua Bon it a
- Campo F lori do - Mg.

10a . Categoria - F êm eas de 51
m êses acim a (Reg . Cont.) e fê­
mea s boca cheia com ca n tos (Re­
gistr adas )

l - pr êmio - SEVE R A - 675
quilos - D írnas da. Cunha M a­
chado - F az. Idea l - Uber­
lândl a - Mg.

39 prêmio - RAINH A 505
qu ilos - Lu iz A n to nio e AnUJ­
ruo J osé - Faz. Itaberaba
Ubera ba - M g.

9- Categoria - F êmeas de 43 a
51 m êses (R eg . Cont.) e fêm ea s
com 6 dentes - (R egist radas )
l ' prêmio - QUISSISAN A

560 quilos - L u iz Antonio e
Antonio J osé - Faz. Itaberaba
- Uberaba - Mg.

7- Ca t egoria - Fêm eas de 28 a
35 m êse s (Reg . Cont.) e f êm ea s
cem 2 dentes (Regist radas )

2. prêmio - FR AG ATA - 460
quilos - Dr . Alhio F urtado
Nunes - F a z. Cascata - H be­
raba - Mg.

3' prêmio - ARAN DELA
430 quilos - Dr. A llrto F urtado
Nunes - F a z . Cascat a - Ube M

•

raba - Mg.
Menção Honrosa - GAROTA ­

389 quilos - Dr. AUri o F'urta ­
do Nunes - F az. cascata
Uber aba - Mg.

6' Categ ori a - Fêmeas até 28
mêses (Reg. Co nt .)

3' p rêmio - JUPIA DA ITABE­
RABA M 390 quilos - Antonío
J osé e Lu iz Antonío --- Faz .
Ita be raba - Uberaba-Mg.

Re su ltad o
ItmUBRASil

Ca mpeã" Júnior - IMPERADOR

- SSl quilos - D r-, A lirio Fur­
tado Nunes - F'az , Cas cata ----­
Uberaba - Mg.

õa . Cat eg oria - Machos de 51
mêses acima (R eg. e Cont .) e
machos boc a cheia com canto s
(Registrados )

30. prêm io - ARAB UTAN
828 quilos - JoaquJm P edro
da Costa - Campo F lorido ­
:\finas Gerais.

Me nção H onr os a RANCHO
GRANDE - 805 quilos - L uiz
Antonio c Antonio J osé - Faz.
Itaberaba - U beraba • :Mg.

28 . Oategoríu - Ma chca de 28 a
35 mêses (Reg . Cont.) e m achos
com 2 dentes (Registrados)
20 . prêmio - EL-REI - 557 qui­

. lo s - A lino F urta do Nunes ­
Faz. Cascata - Uberaba -Mg.

30. p rêmio - GA R OT O - 520
quilos - A mancio Salom ão e
Romeu Caetano Ribeiro
Uberaba - Mg.

Mencão H onros a - MAGNO-J5
- 570 quilos - Antonio e Rui
Barbos a de Souza - F az. COr
pão A lto - Uberaba - Mg.

Menção Honrosa - IDRO - 570
quilos - Romeu Caetanu RI ·
beiro e Francisco Rosa e SlIva
- Chacara Sta. Edwlges
Uberaba - MIna s Gerai s .

a2a.. Categori a - Ma chos de 24
a 30 m êses
Mençã o Honrosa: - ARACAJU'

- 485 quilos -
Dla. cat egoria - Ma chos de 18
a 2' m ês es

l ' prêmio - IMPER A DOR _ 331
quilos - Dr . A1i.rio Furtado
Nunes - F az. Cascata - U­
beraba " Mg.

3' prêmil> - COMPETE NTE
380 quilos - Joaquim Pedro
ds Costa - Faz. Agua Límpa
- Campo Florido - Mg.

:lO&. Categoria - Machos de H
a 18 mêses .

.~ prêmio - A TILA - 308 qui­
lI>s - Dimaa da Cunha Mecha­
.do - Faz . Ideal - Uber lAndla
- Minas Gerais.

'3- prêmio - BONSUCESSO ­
3. 0 quilos - Joaquim Pedro da

·J UNHO - 959



Instituto M i n ~ i r o o~ rrofilaxia ~nimal . B Ra~õ~s Ltoa:
lIMPAR LTDA.I

VA CI N A S

Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA - CONTRA A PESTE SUINA

• CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA A VIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE 008 PORCOS - "'BATEDEIRA-
~NGOdDINA •

Mistura MIneral I M P A R

RUA AAR ÃO RE IS , 50
CAIXA POSTAL, ~ 05

END. TELEGRAFICO: «VACINAS »
TEL. 2-5590 - BELO HO RIZONTF

.,..':'
68a. Ca tegoria ' ---:. Machos de .24'
a 30 mêses

I ' prêmio - PETISCO - 27 mê­
ses 615 quilos - F a z. Rancho
Grande - Badu Rocha ""':' ' U.l
beraba .. Mg.

bens e João Humber to de Ca.r ­
val ho - F az. Brumado - Bar ­
r etos '>. S . P.

2' prêmio - TESOURO - 790
quilos - Virgilio Pinto da Cr-uz
_ F a z. Bos cobe l - Uberaba.

3' p r êmio - J A VAN E Z - 758
quilos - Clovis e Clodoaldo
R ezende - Chaca ra Mirante­
U beraba - Mg.

10 prêmio _ NASSIK - 725 qui..
los - 'por res Homem Rodrigues
da Cunha - Faz. Ilha - Ube­
raba - M g ;

23a. Categoria - Machos de 35
a 43 mêses (Reg. oont.j e ma­
chos com 4 den tes (Regis trados )
10 prêmio - CINCOENTA E

DOIS - cicvrs e Clodoa ldo Re­
zende - Chacara Mirante
U beraba - Mg.

22a. Categoria - Machos de 28
a 35 mêses (Reg. Cont.) e ma­
chos com 2 dentes (Reg.)
10 prêm io _ DIQUE DO BRU­

MADO - 525 quilos - Ru..
bens e J oã o Humberto de Oar­
va lho - Faz. Brumado
Barretos - Sp.

2 11' prêmio - DESAFIO - 506
quil os - Clovis e Clodoa ldó

. Rezende - Chacara: do Miran-
te - Uberaba .. Mg .

21a. Categoria - Machos a té 28
mêses (Reg. Oont.) e. Reg. noo
Controlados

•211' prêmio - I NVASOR - 422
quilos - Francis co Neves
Faz. M arimbondo - Verisstm o.

3'1 prêm io - E LETIVO - 460
quilos - Clov ía e Clodoaldo
R ezende - Cháca ra do Miran­
t e - Uber aba - Mg.

66a:. Categoria - Ma chos d e 1~

a 18 mê ses ,
3' prêmio - POEMA - 375 quI ­

los - Ba dú Ro cha Faz.
R ancho Grande - Uberaba : ­
Min as Ger ai s.

Menção Honrosa - F1..AMBOM
- 435 quilos - Virgiliu Pinto
da Cru z - F az . Boscobel
Uberaba - M g.

Menção H onrosa - FARO .:..­
295 quilo s Ro me u Caetano

Ribeiro e Francisco Ro sa e Sil..
va - Chacara Sta. Edwigcs .:...!..
Uberaba ~ Mg.

Menção Ho nrosa - Astro _

65a. categoria - Machos a t é 1~
mêses ~

19 prêmio - HAW Al -t- 169 qul..
los - Silvio .de Castro Cunha

, - Faz. São Sebastião, - oam-.
p o Florido - Mg. ·· . ,. ',.

2' p rêmio - CRIV O - 230 quilos
. ~ "':'-, Jorge Wilson F rancca-, F~~

.St ll· . Henriqueta - Bar-retos.
Menção Híonroaa - CA NTOR _
260 qu ilos - J orge wnson Fran­
-- co .-- ., F a z, ·St a. .Henriqueta -r-.
..-Barretoa - S. P. ,; . : .'.'

10 prêmio - P IN HAT AR - 49 0
quilos -

20 prêm io - POJUCAN - 470
quilos - P ompilio e André V i-­
eira - Faz. Cruzeiro - Ube­
ra ba - Mg.

3'1 prêmio - PERON - 464 qut­
los - 25 m êses - 464 qu ilos-c­
F az . Rancho Grand e - Badú
R ocha - Uberaba-Mg.

67n . Categoria - Machos de 18
a 24 mêse s

Ma clf.os de 43
(R eg. cont.) e

6 d entes (Reg.)

24a:. Ca t egoria
a 51 mêses
machos com

CRUZADA, FRAGATA e A­
RANDELA - Dr. Ali ri a Fur·
tado Nunes - Faz. Cascata ­
Uberaba - Mg.

CONJUNTO DE RAÇA - CON­
TROLADOS

I' prêmio COMP ETENTE,
CAlAMBOLA, COPACABA­
NA, CAM P IST A e CO NT EM­
PLADA - Joaquim Pedro da
Costa - F az. Agua Bo nita ­
Campo F lorido - M g.

li' prêmio BONSUCESSO,
BRASILIA,BACATELA,BRA­
SILEIRA e BANDEIRA ­
J oaquim Pedro da Costa
_ F az. Agua Bonita - Cam­
po Flori do - Mg .

CO NJUNTO DE FAMILIA ­
CONTROLADOS

I ' prêmio COMPETENTE,
CAIAMBOLA, COPACABANA,
CAMPISTA e CONTEMPLA.
D A - Joaquim Pedro da Costa
_ F az. Agua Bonita - Cam­
po F i"rido - Mg.

RAÇA NELORE
C am peão - NASSIK - 725 que ­

los - Torres Homem Rodrt­
gues da Cunh a. - Faz. Il ha ­
Uberaba - Mg.

Reserva do Campeão - TIRANO
, D A INDIAN A ~ 810 quilos ­

Rubens e 'Joã o Humberto de
carv'all1o - F az. B rumadov ->
B arretos - S . P . .

campeão J unior - HAWAI . -
169 ' quilos ' - snvto de Caatro

. cunha "-- Cam po Florido-Mg.

2!S.a c~t~g oria ' - Ma chos de ~1
mêSes acima e machos boca cheia
c om cantos ( R eg . )

1> prêmio TIRA NO D A IN~
..: DIANA 810 quilos.~ B u-

;( ','



Qxmpeã - LOUZADA - 580
quilos - T orres H omem Ro­
drigues da Cunha - F az. Ilha
- Uberaba .. Mg . .

:fteservad a Campeã - DESA-
. PONTADA DO BRUMADO­

420 quilos - R ubens e João
Humberto de Carvalho - Faz.
Brumado - Barretos - S . P .

campeã Junior - MAGIA J5 - 415
, quilos - Antonio e Rui Bar ­
: bo sa: ' de S ou za - Faz. Capão
:; Alto - U beraba .. M g.

!sOa. Categ oria - F êmeas de 51
m êses acima (Reg. Contr . ) e fê­
m eas boca ch ei a com cantos
(Regfst.rad aa)

i . prêmio - LOlTZADA - 580
1 quilos - Torres Hom em R\).
I drigues da Cunha ----:. F az. Ilha

. ~ - Uberab a - M g.
~ p rêmio - FAR AH - 600 qui-

los - Torres Homem R odri..
: gues da Cunha - F a z. Ilha ­
! Uberaba ~ M g.
3. prêmio - EST ILOSA - 600
' ; quilos - T orres H omem Rodrl­
~ : gues da Cunha - F az. Ilha ­
. U be raba - Mg.
Menção H onrosa - FlITURI5­

: . TA - T orres Homem R odri-
:1 guea da Cunha - Faz. Ilha - .
'i Uber aba " Mg.
' i
;Z78. Categoria - Fêmeas de 28
a 35 m êses (Reg. Cont .) e fêmeas
com 2 de ntes (Registradas)

l o p rêmio - DESAPONTADA
DO BRUMADO - 420 qullos­

. Rubens e J oã o Humberto de
Carvalho - Faz. B r-uma dc ­
B a rretos - S . P .

1lO. prêmio - DOBRADINHA DO
. BR UMADO - 446 . quücs

Rubens ' e J oão lIum berto de
Ca rva lh o - Faz. B rumado ­
Barretos ~ S. P.

3' prêmio - DATA DO BRUMA ­
DO - 500 quilos - Ruben s e
J oão Humberto de Carvalho
_ F az. Bruma do - Ba r retos .

Mençã o H onrosa - E P OCA
450 qu ilos - Virgilio P into da
Cruz - F az. B oscob el - Ube­
raba - Mg'.

Men ção Honrosa - ESPONJA­
435 qu ilo s - Vlrglllo Pint o da
Cruz - F a z. Boscobel - Ube­
r-aba .. Mg .

72a. Categoria - F êmea s de 24 a
ao m êses

l ' prêmio - MAGIA J 5 - 415
quilos - Ant onio e R ui Barbo­
sa de Souza. - F a z. Capão .Ar·
t o. - Uberaba: • M g .

3' prêmio - EMP AD A - 307
quilos MaI""~\) de Alm eida
F ranco - Faz. S . Geraldo
Uberaba - M g ;

Mençã o HJ..onrosa - E l\ffiIR A
331 quil os ; MADO N A - 400 quí-

t~ P
ir> b .. . 1

§JiIJIIJritiurúw
S~1fdao

fONE. 33-2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
SÃO PAULO

los - Antonio e Rui Barbosa
de Souza - F az. Capão Alto
_ U beraba - M g.

Menção H onrosa - ETR A
405 quilos - Marâo de Almeida
Franco - Faz. SãoGeraloo ­
Uberaba - Mg.

71a . Categ oria - Fêmeas de 18
a 24 m êses

l ' pr êm io - DIACUl STA. MAR­
T A _ 277 quilos - W alter de
Ca stro Cunha. - F az. Santa
Marta - Campo F lorido - Mg.

Menção H onr osa - GILDINHA:
• 325 qu ilos - Virgilio Pinto da.
Cruz - Faz. BoscQbel - Ube­
rabu - Mg. .

Mençã o H onrosa: - CANARlA­
368 quilos - Rivaldo Machad<>
Borg es - Faz. Sto. Antonio-­
U beraba - Mg.

70"-. Categ'.Jria. - F êmeas de 1~
a 18 mêses

2' prêmio - ESMERALDA STAl
l\-fARTA - 238 quilos - Wal':"
t er de Ca stro Cunha - Faz.'
Sta. Marta - Campo F tortdo, '

69a. Categoria - F 'êmeàa a té 14
m êses

l ' prêmio - FIANÇA - 275 quí­
los - Mario de Alm eida Fran­

co - F az. S . Ge raldo - Ube­
r aba ~ Mg.

2' pr êm io - CATIVA - 205 qui­
los e 311 prêmio - CERVE .JA­
20 7 quilos .Jorge W ilson
F ranco - F az. Sta. H enrique­
t a - B arreto s - Mg.

Centenas de garrotínhos puro-sangues à sua dísposíção nas
. fazendas reunidas de .

V9CÊ NÃO PRECISA MAIS DESPENDER UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

REZENDEDE

OR

PERESJOTHER
São Pedro dos Fe~ros E . F . L. Estados de Mina:s Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 820 da Rio-Baltia)

No Rio, Informações com Dr. J . R . P eres ~ Av. Churchl ll, 94, s . 1.110 - Fone : õ~õ529

J UNHO -959
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• PRODUTOS VETERINARIOS MANGUINHOS LIDA., têm a satis­

fação de comunicar aos srs. criadores que o seu novo produto ­

ATIVIN - medicação estimulante inespecifica, já se

encontra à venda.

J
I

o

Consulte o revendedor MANGUINHOS em sua zona, ou peça infor­

mações mais detalhadas à caixa postal 1420, Rio de Janeiro.

Menção Hon rosa - FEIRA 24 1
-J4:IuiIO!\ - M ario de A lmeid a
-n Íi'ranco - F a z. S . Geraldo -
-s1.rberaba. .. Mg .
lIenção Hon rosa - EMBALADA
-1J1?T A . MART A - 258 quilo. -
- )Nalter de Castro Cunha -
noFaz. Sta. Marta - Campo FIo ­
-.J l1do - Mg.

CONJUNTO DE R AÇA (R E G.)

l ' prêmio - NASSIK . LOUZA-
DA . FARAH, FUTURISTA e

:-ESTILOSA - T orres Hom em

IRodrigues da Cunha -. Fa-z .
Ilha. - Uber aba - Mg.

N ,JUNTO DE RAÇA (C ONT. )

• prêm io - FRI SO, FEIRA.
F ADA . FIANÇA e FENIX ­
Mario de Almeida Franco
Chaca r a S ã o Geraldo - U be­
raba - Mg.

;zo prêmio - CRIVO, CE R VE J A .
, CONFER1tNCIA, CABOCL A e

CATlVA Jorge Wilson
Franco - Faz. Sta: . Hen ri que­
ta - Barretus .. S. P .

~NJU. NTO DE FAMILIA
~CJl'ITROLADOS )

r
'.t !lmio - CRIVO, CERVEJA.
. CONFERl!lNCIA, CABOCL A e

C ATIVA - J orge Wil son
~o - Faz. Sta. H enrique­
ta - Barretos - S . P .- -

2' prêmio - ESCOVA0, DIA­
CUI, EMB ALADA, ESME:
R ALDA e EMA - Walter de
Cast ro Cunha - Campo Flo­
rido - Faz. S t a . Marta; - Mg.

61R
Ca m pe ão - UI R AP URU ' . - 756

quilos - Mamedi M U551 - ­
E stânc ia I ndiana - Bar-retos .

Reservado Campeão - GANDI­
816 qu ilos - D r. J oão Rezen­
de - F az. N. Sra. da Abadia,
U beraba - M g .

Càmpeão Junio r - PANDEGO
_ 500 qu ilos - Antonio Mo­
r aes Ribeiro - Uberaba-Mg.

15a. Categ ori a - Ma chos de 51
m êses acima (Reg . Ccnt.) e
Machos boca: che ia com ce ntos
(Registrados)

l ' prêmio - UIRAPURU'. - 756
quilos - Mamedi MU581 - ­
Est. I ndiana - Bar retos - SP.

29 prêmio - GANDI - 816 qui­
lus - Dr. J oão Rezende • Faz.
N. Sra. da Abadia - U bera­
ba > Mg .

ãspr êmío - SAIGON - 787 qui.
los - Arnaldo Machado B or­
ges - Faz. Boa Vista - Ube­
raba .. Mg.

MençãJo Honrosa - LOBISHO­
MEM VR - 841 quilos - Dna.
Oltnda Arantes Cunha. - Cha-

cara N . Srn.. de Lo urdes - ­
U be raba • Mg.

Me nç ão Honrosa - BEY 11
730 quilos - J oão França. 3 i- .
m ões - Fa:z . Tang á rá - Ub&­
rcba , Mg.

Mençãu Hon rosa - CH AVE DE
OURO II - 745 quilos - Cel­
so Garcia Cid - Londrina ­
P araná,

14a. Categoria - Machos de 43
a 51 m êses - (Reg. Con t .) e
m a chos com 6 dentes (Registra­
dos)
l ' pr êmío - HOLOFOTE - 845

quilos - Capo Pedro Rocha: de
Oliveira - Faz. Sta. Fé do Ce­
dro ~ Uberaba • Mg.

2' pr êmi o - CADILAc _ 817
quilos - Amandiu Rodrigues
Salomão - F az. Badajós
Uberaba - Mg.

3' prêmio - SOBERANO - 745
quilos Manuel S ilveira e
Ronan de Freitas - Faz. B6a.
E sperança - Ub<:raba-Mg.

Menção Honrosa - "'MURUNDU#I
- 67 5 quilos - D r . AntoniO'

José Lourei ro Borg es - P'a z .
Itaberab a - U bl!raba - M g,

13a . Categoria - MacOOs de 35
a ~3 m êses (Reg . Cont. j e mar
choa com 4 dentes ( Regi strados)
l' prêmi o - CALU' - 740 qul!0S

- Man uel Silveira e Ronan de!
Freit a s - Faz. BOa E"JlS~

- Uberaba • Mg.
(Cont. à pág. 4,3.)
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(] servi ço do lavoura
e pecuário

o "BRA ÇO D IR EIõ"O " D O r-AZE NDEIRO ­
Jecp·W i ~ly ~ é 11: 1l veículo d e invmcros c plkoçõc s.
Fvxo co rre tos, opcro lmplc mcntc -, t ro bc fhc co mo
ccminhêo, trctc r e prcdctc r d e fô rça . É ro bu sto C'

r ópidc . eccnõrnicc P. " ersú lil, um veículo .... rn lui l.lt:­

voc~ pod e confia r p ar o todo ser vtçc .

f:AZ A SUA PRÓPRIA ESTRA DA - Ao impu l­
so d e suo traçõ o nas 4 rodas, o Je e p-Will ys abre
caminho em qua lquer terreno e com q ua lq uer tem­
p o, so be o s mai s íngre mes ladei ra s, co m extrc c r­
di nú l'ia segurança e ccon êmtcu o pe rcçêo.

o VEíCULO MAIS ÚTI L DO MUNDO - Co m
o Je e p -W lllys é fá cil tr a nsp orto r. a qua lque r mo ­
mento, ma te riais e fe rramentas, para a te nde r à s
múltipr .as atividades de f iscalização, ccnse rv c çõ c

e aos ser viço s de em e rgência no faz end a .

,~~-" ' ; ,:?

:.,.,...\=

" ~'

......<:
:'::;,\i""':

WILLYS-OV ERLAND DO BRASIL
'f/f

S.A.
"o menle '//illys fa brico o veiculo cutcriacdo (I usar os mc rcos Jeep 'fu Ou Jipe I ~~
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(Ocncl. à pág. 4:1)

2) Di8tribuição dos be1ft'3dotl,.o.~

'Jur8 pastagell,s

Uma das dificuldades qUe se
encontram na melhor subdivisão
das postagens é sem dl1vida a
distribuição <:'':>S bebedouros. A­
proveítam-se os córregos para
isso, e nem sempre êles situa.Jn.­
se de maneira que as pastagens
em disposição radícaí fiquem COl'­

tadas por um manancial para
bebedouro. Muitas vêzes, porém,
isto se consegue. Obter, nu entan­
to, que o bebedouro fique a um
bom distanciamento é o mais di..
ficil em muitos casos. Entretanto,
já temos observado boas possibi­
lidades de conseguirem-se grandes
vantagens, que não se aprovei­
tam porque nem todos dão a im­
portância que' merecem, não sõ­
mente à disposição radical das
pastagens, como à redução das·
distâncias dos bebeõouros. Con­
tudo, conhecemos fazendas onde,
para êsse fim, abrem-se poços
bem preparados para bebedouros,
centralizados na pastagem ou.
quando não há grandes exten­
sões, oolocadoa a meio da cêrca,
entre duas pastagens contíguas,
com um bebedouro para cada la­
do. Quando o P09> não consegue
elevar a água à borda, ao alcance

vém fazer-se Unta estiva de paus
deitados e aconchegados, bem
firmes no chão e crueados o com
a direção do declive. Também se
recomenda. um piso de lajotas doe

- pedra (rugosa) que é mais du­
rável. Parece banal referinno­
nos a êsse preparo. entretanto.
raramente se cuida disso. e mui­
tos criadores ignoram o quanto
perdem em produção, por falta
de bebedouros convenientemente
Instalados. Via de regra, contB.1ll'.
se sõmente as perda:s por desas­
tres - quedas, chifradas, colces
ou atolamento e não se considera
também a redução do J~itf' P. rY "

saúde, quando os animais têm de
andar muito para beber ou quan,
do bebem às correrias ou ainda
quando não se sentem segw~s.

.goses, notadamente a dos brejos.
porque, no mínimo, favorecem as
verminoses.

4 - Sali'll.idade da água
A boa água de beber não deve

ter cheiro, nem gôsto acentuada­
mente salgado. Contudo, aprecia­
mos as substâncias salinas que
se aproveitam na nutrição, forne­
cidas pela água de beber. Quase
tõda água de mananciais con­
tém certa quantidade suficiente
de numerosos sais, mesmo as
águas sem gôsto nem cheiro al­
gum. Desde que não seja exage­
rada, a salínídade em aprêço é
interessante à nutrição, sobretu­
do quando devido ao cálcio. As
águas da chuva não contêm és­
tes sais mas sáJl> preferiveis às
águas estagnadas ou suspeitas de
poluição, isto porque as águas
pluvíaís são originàriamente lim­
pas e bem arejadas. As águas das
nascentes, quando vertem de lu­
gares elevados, são as melhores,
sobretudo quando ~êm de terre­
nus calcários.

Resumindo: recomende-se as
águas correntes ou renovadas
com frequêncía, oríundas de nas­
centes, correndo sob sombra
quando rasas e ínsoladas quando
profundas, Recomendam-se, tam­
bém, as de poço limpo, bombea­
das diàriamente e as de reprêsas
em grandes quantidades. povoa­
das de peixinhos.

BEBEDOUROS
Quanto s.us pontos de acesso,

tsto é, aos lugares onde o gado
vem beber, oonsideremos: 1) a
segurança: 2) a distribuição.

1) Segurança dos bebedouros
Via de regra, o próprio gaoo é

que elege o lugar para alcançar a
água. Nem sempre é feliz na es­
colha. Devemos, por isso, prepa­
parar êstes pontos, escolhendo-os
em função da boa dístrtbulção
nas pastagens e da facilidade em
conseguir-se economicamente uma;
rampa suave, larga, sem atolei­
ros nem degraus. Para isso con-

1

1 Olavo Barro« de Araujo e. Silva. :'
! Entr-agrõnQ)Jto i'

AGUADASAS

3 - lMnpidez da dgua
Consldera--se limpa a água que

não contenha agentes causadores
.(ie doença:s nem excesso de barro
-em suspensão, como aoontece nos
-dias de enxurradas. Um pouco
-de barro limpo suspenso na água.
porém, não é mau. Não Se deve
'Consentir na descarga de es~tt>s.

nem de cadáveres de animais f\:l­
-entes no c6rrego, nem nos ribei­
rões onde bebem os animais. Da
mesma forma. não se deve deixar
os anímaís Deberem nos rios on­
,de se fazem estas descargas. Mes­
mo em se tratando de rios, a me.
nus que sejam. cauda;Iosos, deve­
mos evitar nêles os bebedouros,
·desde que se lhe atirem .cadáve­
res. As águas paradas, sem re-.
novação frequente, sobretudo as
rasas e Bem peíxínhos, são peri-

Neste melhoramento conside­
remos: a água e o bebedouro.

ÁGUAS
Na âgua de beber importa

~principa1mente :

1 - temperatura; 2 - areja­
m.ento; 8 - limpidez : 4 - sali­
nidade.

1 - Tem.tperatura da água
Uma: das funções da bebida odos

rebaDhos é favorecer a ~nuten.
çio da temperatura normal dos
animais. Se fizer calor a bebida
deve refrescar e Se fizer frio ell!
deve confortar com uma: tempe­
ratura um pouco acima: da do
ambiente. A temperatura da
água, entretanto, conservar-5e-á
abaixo da temperatura dos ani­
mais; a boa temperatura se apro­
xima de uns 20 a 22 graus centí­
grados.

2 - Arejamento da água
Embora: não pareça, a boa água

ode beber contém muito ar dissol­
vi&>; tanto mais, quanto mais
-movimentada e exposta. A que
~ dos saltos e encachoeiram.eno.
tos são as mais ricas de ar. A
1a:lta de arejamento na água de
beber provoca perdas digestivas
-e até lndigestões. Els um dos mo­
tivos porque a água deve ser eor­
rente pelo menos.
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para LUCRO

p ara PONTAL

PO~TA.4 MAT f.RIAL RODANTE S. A.
H :.''Õ[US PElOS Rf..\· E~DEDORES DE

P O N T A I. /'" E R C A N T I L S . A.
A v• •10 1-: 41ldo. 51 8 3

Fc n e 31 · HQ~ - Ca i u Po na! 8 33 1

Comp re endo perfeItame nt e a ha rmonlo I Mrl G' trl. .
retros. Compreendo q ue com O empr êga d. corrêta~
e m SII:.J 'ovouro V. obteró 11m rendimento superior do
c ve emp regando caminhões, e q ue uma corrlta PO N ­
TAL é g~ron lido p or uma indúdrio com 20 ano , d.
e Jlp erjincia no gênero de ' ro n,porte s agrie.%l.
Oepois V. re comend a ró :
Use correIos PON TAL no lavoura e compree ndo o r. ­
loção lógi co que e)lisfe enlre l d. l UCRO C d.
CARRiTA e P de PONTAL. '

econômicos,

eficientes . . .

duram muito

mais !

a maridos rolativos e com
C1J,sacadorc,.
l"OOe lo, 11 - ltl- B ti fl_ U . '8
Polia d e I em ,31't" . 3.00Cl a
H !'t1RPM .

l!lSlft1B \lllIORU lICt llSIVOS ~ara o Dislft13 rt~er ~r. Estado d~ R j~.

Es~I I !9 S~!\!~. "fi1'! ~l G:f t ; ~ lmeill Irikcl.'lo lJi:~ lrc l

A 94 nl u nas ptin,j~aj , cida J• •

G EO Y I A _ Comf ~~! ) e (l11 tn h ~r1l1 5,0!

Rio: Av. Venezuela, 27 - !/20a.21O - Te!.; 43·6329
Balo Hcrt ecnte . Rua Tamo ios, 924 • Tal.: 2·8248

a mar tel os de rotação r6pl da

desintegradorer

.E: u m elhor p ara sua fa ze nd a. granJ:r. , fábrica ou Ind u.strl a.
c o ns trura c em c ota m od el os. • H-l0-B d e 15 e 20 H P e H _14_8
de 20 a ae HP _ tritura , m 61, d es in tegra a lfa"" . ren e. bagAço e
pOlpa de can a, m ilho tom espiga (com ou sem pa lha), milho e m
IIt l o. palha e casca de arroz . m and ioca , café e tc •. . Pene iras co m
dttere n t es Int'd :das de f uros (de 1/3:" até 2"), con f orme o m ate-­
ria! moldo. Dependen do do m aterta l, a ca pacid ade de produç Ao
horArl a d o desintegrador Ca se . runctpnancl e com pene lns de
1/ 4" , varia entr e t40 e 1. &10 quilos . ..

f ATORES DE MAIOR R~ NDIMEHTO MOINHOS DESINTEGRADORES
• Ml'sa d e fde U a lcance c
9 N nde a lh7um taçllo • M oa _
",em l' /l:pld o . col ha o~fciçoa.
da • Vt'n tUodor pccerosc ,
eceeeor-ctctoe e • Mancais de
ro lcme nto , Npech;t s • Mat e.
r ta! sl>lit:o que a SS Qg uT Q.
mt;!!:» a nos de uso.
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E·R·SQ...UIBB &. SONs,S'A'
DIVISÃO AGRO·PECUÁRIA

Av. João Dias, 2758 • Santo Arncro . Sõo Paulo

Produto s

• Squíbb-Mathieson[1
Em co sa s d o romo ou de Cio. Fobio Bo St 0 5 (Rio. Belo Hor izonte. São
Pa ul o. Pôrf o Al egre e Pelo ta s) _ Tor fugo S. A . (Sôo Pa uto e Põ rto A leg re)
• Musa S. A. (Sô o Paulo) • Co sa Na sse r (Mac a co - SP) • Cipa r (Curitiba)

• Silvo & Cio . (Sôo José - Se ) • Ecléti co lIdo. (Sa lva do r)

....

para
combate
TEZA·

"a

'1 ;i'IH ü - 959



Evnlunãn da raça Nelnre

fONE. 33 ·2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 181
SÃO PAULO

A ex íst êncla de criadores q U I;­

nem mais dão Impcrtãnctu as
ca racterísuces pu lseiras , as orna­
mentais manch a s preta s nos j c e...
lhos e nas ju ntas e out ras mlnú ­
cias, já é um tanto conrortedor.
pois, é s ina l evi de nte de que há.
reação cont ra a seleção do N e­
lere de luxo, a favor do animal,

tipicamente de corte. A s mlnú­

elas, qu e venham depols.

sença de um bom cu pim , pr tnct­
pal atributo da espécie ?

.e interessa nte nota r que Ó voz­
co rrente entre crtada rea e tam­
bé m entre técnicos que "os bore
cuíca cUias se jam bra ncos , com
focinho IcOr de ca rne, chifres E:

cascos,, de coloraç ão clara, são
cons idera dos co mo de grand e
precocid ade e bom rendimento,
apesar d a: su perattção Indú d izer­
ser de constit uição fraca. Pode­

' mos not a r que mesmo 0 3 ani ­

mais de pe le preta co m manchas
'de despigmen t a c;:ã o (no verdadet ­
ro sentido) em zo nas expostas
à in cidência dos ralos solares,
apresentando eczemas eritemat o­
soa, a t é êst es animais não de­
m onstram, aparentemente, so-­
rrer com esta condição .

ACACIO M IGUEL SZECHY

manchas pretas nos joelhos ~

nas juntas, sô bre os cascos , nas

qua tro pe rnas", apresentam al­
g uma correlação, mesmo pequ e..
na qu e seja, co m a rusticidade, a
precocidade e o renâianentn f Ha­
ve ria já a lgum t r a ba lho neste
sen ti do ?

Tudo está evolui ndo e O h o­

mem, dotado de inteligên cia , es­
timula e f6 rça a evolução , inclu­

s ive dos a nimais, dela tirando

partido.

No conceito da moderna zoo­
te cnia , raça não é mais encara­
da como -o era há decênios pas­
sados , e querer insistir é lnvoh1 r ,
persistir no atraso" Hoje, a té a
modifi ca çã o dos caracteres mor­

-rc lõgtcos . fisLulógicos, et c., são
usados em beneficio da maio r
produtividade. Será qu e sõmente
os ze bulataa brast leíroa t em o dí­
retto de nã o a cre ditarem no
a va nç o dos conheciment os hurna ­
no s ? (alg uns , fe lizmente, j á
com preendem ). E justamente
porque nós nos deixamos influ...
enc iar por t ais preconceitos, e

pe los padrões da Indla, escri tos
. N est a hora em que nos deba-

de a utores que naqueles t empos

I
temos em crises de tôda ordem.não Unham elementus para en-

ca rar os problemas no senti do ~ seri a mais patriótico deixar dt
eootecntco moderno, é que esta- j lado as crendices , os pre ccnceí- _

ã tos sem base cienUfica e fazer-
mos a tribula dos com a aeleç o

b I t uma coutrtnacão esclarecedor-e,de caracteres que em a so u o -...v

não pesam na pel""fOlmanCe do visando o aumento da produ çã o-

Nelore, cri ando uma sé rie de in..
st e nt ncãncta s, originando um
m ercado de luxo, sem o verda­
de iro se ntido econôm ico. Antes
de mals, as funções produtiva s

devem ser preservadas e aprímo­
r a das , e se queremos aproveitar'
a lgo de útil do Nelore da India ,

que o façamos conse rvandu a
ru sticida de, prtneípal fator de
êxito, sàbiamente percebido e ex...
piorado pe los cri adores argent t­
nos , Atendendo a observância
de certos atributo s, ent ã o por­
que nãlJ dar maior rel êvo à pre-

Basta consult a r a 12 4 E diçã o
do Dicionnário da Lín gua Por t u­
guesa, de Cândido de F igueiredo,
para se perceber que superstição
quer dizer : - sentiment o r-eli­
gioso, fundado no temor e na ig ­
norância. e que induz ao com pri ­
mento de ratsoe deveres , ao re­
ceio de cot saa fantá sti cas e à
confia nça em co isas ineficazes.
E foi justamente o que deve ter
acontecido em rela ção ao N elore
da India, criado por um povo de
pI\Jf undo sent tm ent n rellg'íoso e,
por razões vãrâaa , s upe rsticioso.

Assim sendo, podemos deduzir
que, em regra , uma supersti çã o
não tem f undament o, p õsto que
é o produto do t emo r e da: ígno­
rância , em bora a lgumas v êze s
a parentemente lógi ca .

SUmos levados a fazer estas
considerações porque, de nt ro de
um critério da sensatez e da ao­
ctecnía, não podemos aceitar cer...
tas publicações em revistas de
In terêsse da pecuária, que ao In.
v és de procurarem orientar o
criador na trilha certa, no ver.
dadehu caminho da economia,
nada. mais fazem de que conf un-­
di-lo, revolvendo cinzas qu e de­
veriam ser respeitadas co mo relí­
qula s ou rese rvadas para erudi­
ção acadêmica.

Não é adrníaaívet que, enquan­
to povos adiantados se be nefi­
ciam com os ensinamentos da ci­
ência e da técn ica, a pe rr eí çoa da s
d epois de com ettdos muitos er­
ros, d êlea ti rando proveit os , nós
brasileiros, ainda: te nhamos de
fazer "observância de det a lhes
núnimos que nos Nelora de On­
gole são o bserva dos " .

Será que "as marcas de pê lo,
as pu lse iras, as o rnament ai s

No t umultuoso século da bom­
ba atômica, dos t eleguia dos e
maravühosas co nquistas da ci­
ência e da t écnica, acreditamos
não ser multo sensato fazer re­
fe rênc ias a crendices de ant a nho ,
pri ncipa lment e quando forjadas
no seio de um povo outrora: atra­
sado.
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CONSELHO

Genealogico
Raças

Indiana
DO

Origem

Registro
das

REUNIÕESAS

Aspecto tomado por ocasião dn. tt-ltima reunião do Cmu~elho

Em fins do ano p. passado.
esteve r eu ni do o Conselho t écn i­
'X) do Serviço de Regi stro Ge­
n ealógico das Raças Bovinas de
'Orig-cm In dia n a , ( foto) espec ia l­
m ente para t ratar da reforma do
Re gula mento do Serviço.

A princip al al teração do re gu­
lamento foi a C:n artigo 23 qu e
prorroga o prazo para o runcto­
'narn ento do mesmo em regime de
livro a berto, por m ai s 5 a nos.
rsto é até A gôslo de 1963.

Para o pró ximo mês de J ulho
do corrente -a no o Diretor-de Ser­
viço d r- Re gi stro j á está couve­
eando os membros do conselho
para u m a nov a re u nião, quando
se rá t ra ta do um im portante 35­

Hun LO, qual sej a r evisão e m odí­
rtcacão c.us padrões das raças
Indian as.

São os seguin tes os nomes dos
eompcnentea do Conselho Técni co
~ seus respectivos suplen tes :
CONSELHO TeCNICO DO SE R.­

ViÇ O DE REGISTRO
GE N E A LóGICO

&IÇ(l. Lnâu braeil - Sr. A lber ­
1.0 Marfins Fontoura B orges, sr.
José Zacarias J unqueira , ar. trr- .
d ano Coe lho Lem os, dr . Rui Bar­
bcsa de Souza, dr. Oswaldo Al ­
vareng a . dr. Evandro Bahia.
Montei ro .

Snp [C'ntes: - DT. J . A. Dia s
da Costa Aroeira, d r. J osé oer­
lus Lemos. dr. Antônio José Lou­
re tro Borges .·

làtça Gir : - S r . Oontinentino
. Jacinto da Silva, ar. José Gastão
( l a Cunha, er . Geraldo França Si ..

-mões. d r. P aulo Plnto Brown.
."ir Pylades Prata T ibe ry. dr. H íl-

t on Teles de Men ezes.
Suplcnt'~8: - Dr; Raymundo

Soares de A zevedo Júnior, sr .
Af r{m'''' Mnch a<:',) Borges , s r .

Ca p. Pedro Ro cha de Ol tve íra.
1"{,rtçn Nelorc': - D I'. A lipio

Ferrei ra de Ca s tro. s r . Torres
Ho..ornem Rodrigues da Cunh a, sr..
.10flO H umbe rto de Andrade Car ..
va lho. dr. Darwtn de Rezende Al'"
vim. dr . Theod oro Edua rdo Du­
vív íer. dr . Eurides Es teves do s
Rei s.

Suplente.,: - D I'. R aymundo

Nonato Martins da Costa, sr.
Márt o Andra de Cun ha , sr. Virgí ­
fio Pi nto da Cruz.

Raçfl. Gtt z'er á : DI'. Napo-
leã o Fontene le , sr. Ernesto de
Sa lvo, sr. João Ca r los Burgues
Abreu. dr . Jaime Bernardes Co­
-rtrr- , d r . José Ma ri a na Sil va .
d r. H ng',J Prata .

Suplent es : - D T. J osé Hum­
berto T im o, dr. A ntônio E rnesto
S al vo. dr. Annando CruvineJ
Ratto.

AS AGUADAS .
t Conc l. da p ág. 36 )

dos animais, instala-se \} cata ­
vento com uma p equ ena bomba
e 11m tanque raso , es t reito e com­
prtco para a rmazena r a água nas .
t-oras de vento e també m servir ·
de bebedouro. Evita-se o derra­
me . no case de s ob r a dág u a , oom
um cano- ladrão que devolve o ·
excesso derramuncc -o sôbr e a.
su perffct e da. água do poço .. Com
esta prov idê ncia: consegue-s e a.
economia e arejam ento da água.
bem ' a ss im, combater a s lnrva l'l .
rle mosquitos.
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* 18 DKW - Vemcg "59"
- o Ca rro do a tualidade bra sile ira !* 36 Vi ag ens aos EE.UU.
ns p rê mio s d e ida e vol to p o ro d uas
p essoo ~ co m e st o d n p a ga de 15 di a s !)

* 18 Geladeiras Genercd IElcd r ic !
E lem br e_se : G ela d ei ra co meÇa com G. E.!* 720 !:a Ge tas She..ffer'c
- uma i6io d e ccoe tc t* O.GOO prêmios até no de
julho !

: .

. ::'

42

É t íio fácil !

I. Cada vez q ue você vicjo r pe ja Real, na ida
e no vo lt a, o té 10 d e julho próximo , você rece­
beró urn CLJ p ÕO uumer cdo

2. Os pr ámio s serõo sc r teodos pela Lo teria Fe-
deral de 15 de julho de 1959.

3. C oncorre rô o as pns scqens comprados à vista
o u a c ré dit o . " IU S somente ncs linhos naciona is.

Uma f!llfomo~ão d os

Sirn ! 8.000 p rê mios est õo à sua

e spe ra na G rande Concurso Rea l,

que se pro lc ngará at é 10 de julho .

Você oq orc tem o oossibilld c do de

ga nhar p rêmio s rea lmente mor ovil hosos !

Par a isso , bosta esco lhe r a Reol

para a s suas vlcqens ! COdCl vez que

voe; vocr, recebe rá um c upã o

numcrodo. É tão fá cil!

Corlo POhmro e.v 221 - Ptc no 4 - d o Ród;o Nocionol do Rio d e J..:. nciró

. l .

ZEBÚ



Autoria tio tIr.

A' venda nes ta redação : CR$ 500,00

Souza - U beraba - M g.
2'1 prêmio - CELEBRE - 332

q uüus Rivaldo Machado
Borges - Faz. sto, Antonio
- Uberaba • Mg.

3 (> prêmio - FAROL - 344 qui­
los - Evaristo Franco de Car­
valho - Varginba - Mg. ·

Menção Honrosa - mmu'
330 quilos - João França Si­
m ões - Faz. Tangará - Ube­
raba - Mg.

Menção H onrosa - G UJ AQUE­
407 qu ilos - Crisogono R osa.
da Cruz - Faz. São José
Barretos • S. P .

Menção H onrosa - UlRAPURU'
- 365 quilos - J osé Z ucareDi
- Uberaba - Mg.

57a. categoria - Machos a té 14:
mêses
19 prêmío - C ATUMBl - 1M

quilos - Org. P ecuária Viuva
"Rodolfo Machado Borges" ­
Faz. Laranjeiras - Uberaba.

2'" prêmio - HELSINK - 222
qui los - Pila-des Prata Tibery
- Faz. Verissimo - U beraba.

3' prêmio - NORTE J 5 - 206
quilos - Antonio e Rui Bar­
bosa de Souza - Faz. caple
Alto - Ubera ba - Mg.

M enção H onrosa - UIRAPURU'
53 - 215 qui los - DT. Mo. _
F erreira - Faz. Bôa Sorte ­
B arrctos . S . P .

Menção Honrosa - F AKIR S .
LUlZ - 25 0 quilos - Adalber­
t o Rodrigues da Cunha
F az. São Lui z - Uberaba-Mg;

Menção Honrosa - CONGO ­
280 quilos - João José Borges
e E lpidio C. Borges--Uberaba.

Men ção Honrosa - SUECO
195 quilos - João Rodrigues
da Cunha Borges - Fa2. 85.0

EL
ORIGEM, FORMAÇAO C EVOLUÇAO DO

I~EBANBO NO BRASIL

ALBERTO ALVES SANTIAGO

L E I A M

l ' p rê mio - L U ZITA N O - 320
quilos - J oaqui m Mauricio de

Rua Artur Mach ad o, 10-A - UBERABA - MINAS

60a. Categoria - Machos de 24,
a 30 m êse s
1" p rêmi o - PANDEGO - 500

quilos - Anton io Moraes R í ­
be iro - Uberaba - Mg.

2~ pr êmio - N ILO - 445 qu ilos
- P ompili o e André Vieira ­
F az. Cruzeiro - Ubcraba -:Mg.

3~ prêmio - BUDA - 4.92 qu ilos
- P ompili o e André Vieira ­
F az . Cruzeiro - Uberaba-Mg.

Mençã o H onrosa - ·MA.hffiO ­
480 quilos - Antunio de Oli­
veira Nunes Comen dador
raome a - Mg.

• Menç ãu Honrosa - flACELO ­
415 quilos - João Lindolfo e
P au lo R oberto - U beraba-Mg.

Menção Honrosa - BOl\ffiAIM­
490 quilos - R ivaldo Machado
Borges - Faz. Sto. Antonio-c­
Ubera ba .

59a. Categoria - Machos de 18
a 24 mêse s
1(> prêm io - R UBI - Pomptlio

e André Vieira - F a z. Cruzei­
ro - Uberaba ~ Mg.

3~ p rêmio - UIRAPURU'
455 quil os - Dr. Mozart Fer­
reira: - F az. Bôa Sorte - Bar­
r etos - S . P .

2'> prêm io - FERRA-BRAZ
- 375 qu ilos - PompiHo e
André Vieira - U beraba-Mg.

Mençã o Honrosa - CENARIO ­
352 qu ilos - F rancisco Ferrei­
r a Mai a - Est. Brasil - Pas­
sos ~ Mg.

Mençáo Honrosa - MACISSO­
375 qu ilos - Pompilio c A nd ré
Vieir a - Faz. Cruzeiro
Uberaba - Mg .

08B'. Categoria - Ma chos de 14
a 18 mêses

'RESULTADO GERAL ...
(Cont. da pág. 34)

2"' prêmio - :MIN U E T O - 730
"q u ilos - Agostinho de Cama r­

. g o Moraes - F az. 5t8. Maria
- Rincão - S. P .

,~ , prêmio - HAWAl II - 71 0
. qullo s - Domingos Alves G()·
mes - Chncara T ri Angul0
Uberaba • :Mg.

. -Mençã o Honrosa - PAMIR
675 quilos - Vitori co Alva ­

renga - F az. N . Sra. da Con­
ceição - Araxá - Mg.

Menção Ho nrosa- - H AB ITO -­
830 quilos - Capo Pedro Ro­
cha ãe Oliveira - F a z. Sta. Fé
do Cedro - Uberaba - Mg.

·.....Menção HUn rosa - BUDA
18115 quilos Dr. Adherba l
Castilho Coelho - F az. Bada­
jós - U beraba - Mg.
Menção H onrosa - FILE'
!505 quilos - Dr. Mozart Fer-

o J'elra _ F az. BOa Sor t e
B a rreto s - S. P .

·12a.. Ca tegorIa - Machos de 28
I;. 35 mêses - (Reg. e Oont . ) e
.ee m 2 dentes (Registrados)
'1' prê mío - LATINO 6H

qulI os - Ant oni o e Rui Barbo­
f!& d e S ouza - F az. Capão Al­
to - U berabu .. M g .

':i' p rêmio - BACHAREL - 500
quilos R ivaldo Ma ch ado
B orges - Faz. Stu. An to nio ­
Uberaba - Mg.

. !t' p r êmio - CR AVE DE OURO
_ fi05 quilos - Viturico Al­
varenga' - F az. N. Sra. da­
Conceiçã o - Araxã ' - Mg.

-"Menç ão H onrosa - ONU - 508
qutlos - Dna. Oll nda Arantes
CUnha - Faz. N. Sra. de Lo·
urdes - Uberaba - Mg.

M ençAo Honrosa - CAXAMBU'
_ 585 quilo s - Domingos A) ­
ve s Gomes - Cháca ra 'I'rtân­
guIo - Ijberaba.

<Mençã o Honr o sa - ANUJA' ­
667 quilos Org. Pecuárta
Viuva: "Rodolfo Mach ado Bor­
ges e Filhos " - Faz. Laranjet­
ras - Uberaba - Mg.

-},fen c;Ao Honrosa - DITADOR ­
530 quilos Adalberto Ro­
drigues d& Cunha e Mario C.
Borges - Faz. S. L ui z - Ube­
raba - Mg .

-'11a . Cnteg oria - M;achos até 28
.Mêses

1' . p rêmio _ J UNCO - 475 qui·
los - A rnaldo Ma chado Bor ­
~• • _ ~'az. Bóa Visla - U be­
raba - M i:.

2' p rêmio - MAGNO - 485 qui­
tee - Anb.>n;o e Rui Barbosa
de Souza - Faz. Ca pA0 Altcr­
Uberaba - Mg.

3' pr êm io - PELE ' • 4,02 qutloe
Vi torico A lvarenga Faz.
:N. Sra. da Conceição - Ara...
xa· Mg.

'JUNHO - 959



CINEM A li
P ompilio e

S ebastiã o do Buriti _ . Ube­
raba • M g.

M enção Honrosa - BIBELO
.José Zaca ri as Junqueira -20S k .

.F az. São José - U berlândia.
LOTES D E ANIMAIS REGIS­
TRADOS
}" prêmio - ANUJA ', TANA II,

GAIVOTA rr, NOVA BR I S A e
COLU1'4BIA - Org . Pecuária
Viuva. "Rodolfo Ma ch ado Bor­
g es e FiUros" - U beraba-Mg...

l!O p rêmio - UIRAPURU', FA.­
R OFA, P ORTEN H A , FAISCA
e SING APURA Mamedí
:Uussi - E s t . Indiana - Bar­
ret os - S. P .

:lO prêm io - GANDI, CUBANA,
PROVA , P R AIANA e P ASSA ­
RELA - Dr. J oã o R ezende ­

, F az. N . Sra. da Abadia
Uberaba ·Mg.

LOT E DE ANIMAIS R E GIS­
TRADOS - FAMI LIA

]P prêmio - GANDI, CUBAN A ,
PROVA , PRAI ANA e PAS SA­
RELA - Dr . J oão R ezende ­
Faz. N . Srnrda A badia ...:- U be­
raba· Mg.

LOTES DE ANIMAIS CONTRo..
LADOS

CONJUNTO DE RAÇA E
FAMILIA
19 prêmio - DAI{AR, SONDA,

DONZELA, REBECA e PAN­
CHITINHA - Dr. José Bara­
ta de Oliveira - F az. Mundo
Novo - l)beraba - Mg.

2'" prêmio UlRAPURU' 53,
ARAPONGA, ASIA , TRANS'
JORDANIA e SAGR AD A
l\{amedi Mu ssi - E st. Indiana
_ Barret os - Mg.

39 pr êmi o - GERICO' , JUSTI·
ÇA, JUSSARA, JUNGLE e J ,
J . - Capo P ed ro R acho de
Oli veira - F az. Sant a Fé do
Cedro - Uberaba - M g.

Campeã _ COLUMBIA - 640
quilos - Org. P ecu ária "Víu va
Rodolfo Machado Borges e Ft­
lhos" - Uberaba .. Mg.

R eserva da Campeã - SINGA·
P URA - 526 quilos - M emedi
Mussi - glst aríci a Indiana
Bar-retos • S . P.

Campeã Junior ­
- 380 quil os -

•

André Vieira - F az. eruzeJrO ·
- Uberaba - Mg.

20a. Categoria - F êmeas de . 151
mêses a cima (R eg . Cont .) e ee-:

meas bo ca; cheia com cantos ­
(Regitr adas) .

l ' prêmio - COLUMBIA _ 640 ·
quilos - Org. P ecuária Vluvll.
"Rodolfo Ma chado Borges 8:

Filhos" - Faz. Laranjeíras-e-'
Uberaba - Mg. .

2'" prêmio - ALVORADA _ fS61
quilos - João França S lmõC3'
- F az. Tangará - Uberab a, "

39 prêmio - NOVA BRI SA
540 quilos Org. Pecu4rl&
Viuva "R odolfo Machado Bo~

ge s e Filhos" - F az. L ar anJel...
ras - Uberaba - Mg.

Men ção Honrosa - PORTENHA.
453 qult os - Mamedi Muaal ­
E stância Indiana - Barretos.

Men ção Honro sa - F AROF A ·­
525 quilos - Mamedí Mussl _
Est . Indiana - Barretos. :

Menção H onrosa - TANA n ...;.;.
539 quilo s Org. Pecuária.:
Viuva "Rodolfo Machado Bo~

com o poderosa fórmula • SIiIlB
- sais mi nerais ioda dos ..

previne o aparec iment o d os c ne ­
· ma lios consequenlel de u ma ol imenfoçCia e euet eote em

soi5 miner ai s :

• d e ficiência OI"g óni t o
• l oq uilil mo
• e sse s tlOC05 e d eformodOI
• obttrroçõo e p erdo do op ttli' e
• bócio 011 "popo "
• pede d e l ecor ··OU moI d o col.te M

• boilfo fetli/idode

.."""'~
~~.~ pe rmite poro

G a d o d e corte - cre scimento norm a l. a umetllo de P~IO .

por to norma l. e btençêc d e beze,;ol Ic rtes I
Ga d o l eileiro - aumente d o p rod uçõo do teste, rne n­
lendo lod o o rebc eho em perfeitos co tld ições de soüde !

~ - o umetllo d o nin hada, nascimento d e leitões g ron ·
des, a umen to do leite mate rno. cre 5cimetl1o mai s rô pid o.
engo rdo lócill

, .

1.'10 t udo de sua cr;a~ão, mas d ê·lhe MINERSAL co m -SIi!IJ !
fO LHETOS E INFORMACOES

SOClL PRO-PECuARIA S. A.
Rua Campos Verglo'eiro. 85 (Anastócio) Fones: 5· 02 98 • 5aOOSO
e 36·4087 Coixcz P05tQI 50 13 São P'o"



AGRICULTURA e PECUARIA LTDA.

ESCRITÓRIO E LOJA: R u a Manoel B orges, 30 - Fone: 2345
FABRICA : A ven ida das Na ções

ADUBOS - RAÇõES - INSETICIDAS ~I GERAL
- TRATORES - lIMQUINAS AGRíCOLAS - 1110­

, roRES - GERADORES - P ULVERIZADORE S ­
SElIIENTES - ALDRIN E OUTROS PRODUTOS

SHELL - ETC.

Sim ões - Faz, Tangerá - U­
b ereba - Mg.

Menção Honrosa - J A CA ­
390 quilos - Capo Pedro Rocha
de Oliveira - Faz. Sta. Fé do
Cedro - Uberaba .. Mg.

Menção Honrosa - ILHO A ­
385 quilos - Capo P edro R0­
cha de Oliveira - F az. Stn F ê
do Cedro - Uberaba .. Mg.

M enção H onrosa - PROVA ­
445 quilos - D r. J oão R ezende
- F az. N . Sra. da A badia
U beraba - M g .

16a. Categoria - F êmeas até 28
m êses (Reg. Cont.)

2" prêmio - BULGARIA - 381
quilos - Dr. J oão R ezende ­
Faz. N. Sra. da Abadia
Uberaba - l\fg.

64a. Ca t egoria - F êmeas de 24
a 30 m êses

1ó prêmio - CINEMAII - 380
quilos - P ompilio e Andr é VI­
eira - Faz. Cruzeiro - Ube­
r aba • Mg.

2<) pr êmio - COROADA - 295
qulios Rivaldo M a chado
Borg es - F az. Sant o Antonio
- Uber aba .. M g .

3'" p rêmi o - MATRIZ - 310 qui ­
los - Celso Garci a: Ci d - Lon­
drina - P a raná.

Men ção H onros a - GOIPEBA ­
371 quilos S ixt o de en.m•
p os J a rus si - F az. S ta. A de­
laidc - Barret os - S . P .

M ençã o H onros a - SELVA " 465
quilos - Dr- , J oã o Rezende ­
Faz. N. Sra . da Abadia
U b er a ba • M g.

63a . Cntcgorta - Fêmeas d e 18
a 24 m ês es

1" prêmio - F LAMA - 330 qui­
los - Pompllio e A ndré" V ieira
- Faz. Cruzeiro - Ube raba,

2' prêmio - J U N G LE - 436 qub­
los - Capo P ed ro Rocha: de
Oliveira - Faz. Sta. Fé do Ce­
dro - Uberaba ... Mg.

3'" prêmio - AL'I'EZA 355
q ui ro s - P ompiJio c André
Vi e ira - F az. Cruzeiro
Uber a ba - Mg .

Menção Honrosa - BENGA.LA
- 271 quilos - Afranio Aze­
vedo e Men de s A ndré --=- Faz.
S. José ..J.... B arretos - S . P.

Men ção Honrosa - GASOLINA
- 290 quilo s - Manoel Igna­
c io Barbosa - F a z. c ruzetro
- Ituverava - S . P .

Menção H onrosa - 330 quilos­
Afranio A zev edo e Mendes An­

.dré - F a z. São José - Barre·
; tos ..!..- S . P .

Menção Honrosa" - SEARA ­
João França Simões Faz.
·~angai'á ·"':""': U b éraba ... ~g: ..

18a. Categoria - F êmeas de 35
a 43 m êses (R eg . Oont.) e f ê­
mea s co m 4 dentes (Regist r a das )

19 prêmio - S INGAPUR A
'526 quilos - Mat ned í Mus si ­
E stância Indiana - Barretos.

29 prêmio - L A GOST A - 453
qu ilos - Celso Garcia Cid ­
Londrina - P Araná.

30 pr êmio - P ASSA RELA - 5 15
quilos - Dr-, J oão R ezende ­
F a z. N . Sr-a. da A ba din
Uberaba - M:g.

Men çã o H onr osa - GINA - 424
quil os - Org. Pecu á ria Viuva
" R odolfo Machado B orges " e
Filhos - Faz. L a r an jei r a s
Uberaba .. Mg.

Me n ção Honros a - FOSCA
426 quilos - Stxto de Campos
J ur ussí - Faz. St a . A delaide
- Barretos _ S. P .

Menção Honrosa - FôRÇA
451 quilos - Sixto de Cam p os
J aruss! - F a z . Sta. Adelaide
- Ba rretos - S . P.

17a. Categ or ia - F ê m ea s de 28
a 35 mêses (Reg'. Cont.) c f êmeas
com 2 de ntes (Registradas)

1'" prêmio - C U B ANA - 495
quilos - D r. J oão R ezende
F a z. N . S ra. da Abadia
Uberaba .. M g .

2'" prêm io - PJ.-tA I ANA - 504
.. quilos - Dr-, J oão Rezende

F az. N . Sra . da Abadia
. Uberaba - Mg. '
3- prêmio - B IéLISSIlIIA - 460

quilo s - Rival do Machado Bor­
g es ~ 'F az. Sto. Antonio - ­
Uberaba ~ Mg.

•. Men"Çã',,) H onrosa - A ME T I ST A
_ 37 2 quilos João França

ESTADO DE lIIINAS ,<'l:ER AISUBERABA

ges e Filhos" - Faz. Larare ­
f etras - Uberab a - M g.

Menção Honrosa - GAROTA m
- 552 quilos - Org . P ecuária

:V tuva Rodo lfo Machado Borges
e F Ilhos - F az . Laranj elras­
U beruba - M g.

.Men çllo Honrosa - I NSTI GA DA
-. '-:- 496 quilos - Olinda Aran-

o I ·t es Cunha _ Chncaru N. Sra.
de Lourdes - Uberubn - M g.

Menção Honr osa - ENERGIN A
... - 460 quilos - Olinda Aran­
, .t es Cunha - Checara N. are,

"d e Lourdes - U bera ba - Mg.
'Y ençft.o H onros a -- CAIXINH A

_ 490 quitos - Francisco F er-
• < 'r e lra - Mola - Estância Bra..
f. sll ' '- P assos - Mg,

19 a.. categoria - F êmeas de 43
-a 51 mêses (Reg. Cont.) e f ê­
m ea s com 6 dentes t R egf stradaa )
1.~ p r êmí oc-v GRANFINA - 430
;.' q uilo s - \Va lte r de Castro
( :.Cunh a - F az. Sta. Marta ­
, • Caplpo F lorido - M g.

,, ~. p r êm io - GAIVOTA II ,
M S quilos Org. P ecuárta
Viuva "Rodolfo, M a ch ado Bor­
g es" c Filhos - Faz. Laran-

\ J; j ei tns - ' Ubera ba-Mg .
ll"Pi-êmlO "-'- GALENA "- 420

quilos - F randsco F errei ra
M a la - E s tAncia Brasil
P ass os j- Mg.

JlençAo Honrosa - ROSlNHA --:­
360 quilos :.....- J oão Puulíno da
C ost a .,....- A lfenas . ' Mg.

Me~çAo Honrosa - REBECA "­
351 qutloa -- João Paulino da
Oosta ..L.. 1ff12'. J"lClresta """-. Alfe -
nas - Mg. . , ' .

!



PEÇA ml EXElIlPLAR DO LIVRO

TO E
AS

P OR ANDRE' WEISS

Trabalho único neste ll"ênero, com 544 páginas,
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
'iamasas animais, além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado , letreiros em ouro.

PEDIDOS por cheque ou vale pos­

tal (Cr$ 3.000,00) - Revista Zcbú
Rua Artur !lIachado, 10-A

- Ubcraba - 111. G. -

GADO INDUBRASIL "VR"

Wilson A. Bernardes

e x•. Postal. 185 • FOIle, Zll39 • Uberaba

·62a . Categoria. -.... Fêmeas de 14
a 18 mêses

l ' prêmio ---: I N DIGENA STA.
MARTA - 273 quilos - W al­
ter de Castro Cunha - Faz.
Sta. M a rta - Campo Elcrtdo.

2' prêmio - BRAGANÇA - 276
quilos - Afranio Azeved o e
Mendes André - F az. São J osé
- Barretos - S. P .

3' prêmio - B OL A CHA - 295
qui los - Afranio Azevedo e
Me Q.des André - Faz. S. José
- Barretos - S. P .

Menção Honrosa - VE NTANI A
- 277 qui los - E varist o Fran­
co de Carvalho - F az. Sta .
Adelaide - Varginha - Mg .

Menção Honrosa - BACANA ­
270 quilos J osé zacariS8
.Junqueír-a - F a z . São J osé ­
Ubertândía - Mg .

61a. Categoria - Fêmeas ate 14
mêses

I ' prêmio - JUSSARA - 172
quilos 'wat ter de Cast ro
Cunha - Faz. Sta. Marta _
Campo F lorido - Mg .

2' prêmio - SAGRADA - 225
quilos - Mamedi Mussi __
Estância Indiana - Barretos .

3 ' prêmio - PANCHITINHA _
190 quilos - Dr. José Barata
de Oliveira - Faz. Mundo No-­
vo - Uberaba - .M"J.

Menção Honrosa - TUANA ­
160 quilos - João.França Slmilee

Faz. Tangará - Uberaba.

Menção Honrosa - FIESTA DE
S . L U IZ - 160 quilos - Ada l­
berto Rodrigues da Cunha ­
Faz. São L uiz - Uberaba-Mg .]

Menção H onrosa - T RAN SJOR­
DANIA - 183 quilos - Ma­
m ed i Mus si - Estânci a: India­
na "'- Ba rret es-S. P .

Menç ã o H onrosa - BREJEffiA
- 195 quilos - J osé Za carlas
J unqueira - Faz . São José ­
Uber lâ n dia - Mg .

Mençã o H onr os a - R E BE CA ­
202 quilos - D r. J osé B arata
de Oliveira - F az . Mu ndo No­
vo - U beraba: - Mg.

LOTE DE ANIMAIS TIPO
CARNE

1'" p r êmio - GANDI , PRAIANA,
P A SSARELA. CUBAN A e
PROVA ,- D r . J oão R ezenda
- F a z . N . S r a . da A badia. ­
Uber aba ~ Mg.

M E LHOR MACHO R EGISTRA­
TRADO TIPO CAR N E

l ' prêmio - HAWAt - Dom ín­
g os Alves Gomes '- Chacara
Triângulo - Ubera ba-Mg.

MELHOR F];:MEA REGISTIiA.-
DA TIPO CARNE .

l ' p rêm io - COL UMBIA - Org;
Pecu ária Viuva Rodolfo Ma"
chado Borges e Ftlhoe - F az.
Laranjeiras - Uberaba.Mg.

EQUlNOS
CLASSE XII - RAÇ A MANGA.­
LARGA NAO REGISTRADOS

88a . Ca tegori a - Mach os &eIll
Muda

i - prêmio - CR AQUE - Or.
Antonlo J osé Loureiro Borg_
- Faz. Itaberaba - Ubera ba;.

92a . Categori a - F êmeas de 2 Q

4· dentes
19 prêmio - CA N ELA - DI'.

Antonio José Loureiro Borg~' ·

- F a z. Itaberaba - Ubera~·

CLA SSE XlII - RAÇ A CAM­
P OLINA • NAO REGISTRABo~

96a . Categoria - MacllO'J de
mais de 36 mês es

3' prêmio - MAMBO - A1'DÚ"
do Caetano Ri be iro - Ube1'a-:­
ba - M . G.



FDZENDo OIS LIRINGEIR·IIS
_,. , " ":r ' ".~ '/r

~brca do seu
fundador e

. propriedade .da

Selecionado . plantei
de criação

da Raça_«Gír» ,

-: . ' . R
Or~aniza~ão "Viuva"Ro~olfo'Mac~a~ó 8or~es '&fil~os"

j Acima grupo de rêses premiadas individualm ente no certame, cr ias do plantel, formado ;
por COLUMBIA. r eg' n. A6759. 6 anos, (ca mp eã da raça e do' ti po carne). 640 quilos - '
NOVA BRIS A, reg" n. A6799, 8 a nos, 3' prêmio, 590 quilos - TANA H , reg" n. A6783, '

; 7 a nos, M. Honrosa , 530 quilos - GAIVOTA H, registrada, 4 anos. 2' prêmio, 545 quilos
• - ANUJA' registrada, 3 anos, M. Honr osa, 567 quilos, compondo o l ' prêmi o entre os

conjuntos «r,egis t rados da Raça Gil', na XXV , Exposição-Feira de Gado Indiano do Bra ­
sil. em Uberaba, 1959.

Minas . Gei'àis-UBERABA

I
I
i :'
! M . ; . d
L ~, UDlClpiO " ... ~
~ :.-..-_--------,--------------- -_-!
,S'!-.TmI0 • 959 4'1"
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- C<OMP~RECENDO _ ~
1" Exposi ção Nacio­
nal de Gado Zeb ú,

I r " " " . : • • • õ- t , '"

s.sz: J em- Uberâba, O adeantado
,.,... criador 'de Ga do Indub ra­

si\,"s;.. JOAQUIM PEDRO
DA COSTA logrou levan­
tal' 14 -pr êmios com a re­
presentação de 13 exern-
plares daque la r a ça, com - ..
os quais -compare ceu ao
certame, t odos êles con­
trolados e filhos do raça-

dor ARABUTAN, que
se vê abaixo .

Ent re êsses 13 prêmios
cont a ram-se o CampP.ona­
to de F êmeas J uniors, com
CAIMiBOLA, o 29 prêmio
ent re os conjuntos de fa­
milia Indub rasil (ao lado,
., m baixo) e o primeiro en­
t re os conjuntos de Raça
e Família Gil' (à direita.

acima).

:j
1

I
il
I

'i
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i

o RAÇADOR ARABUTAN E SEUS FI LH OS . NA p R-IlUlm tA EXPOSiÇÃO NA­
CI ONAL DF] GADO Zi~BU' EM UBERARA

*
Acima. o.] g a rro­
tes controla dos da
Raça Tndubrasil :

CADUCO e

COMBATE
f ilh os d o - racador. .
, ARABUTA~.,_. !' '..
reg" 11. 1813 ( à di ­
reita) e t am bém
premiados no rc-

ccnte cortam ­
ub erabensc.

I,

I
I

I

"I:

I,



P lanteI de seleçã o da Raça Indubras ã, 95 % registrado c rigorosamente controlado

i 'i ' .

1.:'. A ' di r eita, grupo de
! f ilhos d e A RABU-

T A N : COMPE T E N ­
T E , 19 m êses. 39 prê­
m io ; CAIAMBOLA,
18 m êses, 1'" prêmio

i c Campeã J r .; CO­
'I, i, PACABANA, 21 ro ê-I ee s. 19 prêm io; C A M -
! PISTA, 21 m êses, 2 '1
! p rê m'o e CON TEM-
ir P LADA, 22 m êse s,

com pondo o 1° pré­
mío entre os co nt ra ­

I l ados da Raça e Fa-
L: mHia Indubra sil na­
( i'. qu ele re cente certa-
. m e uber a bense.

"

I
I
r
I,,
I

1

r

I
I,
I'
",

. I'

H.--. NI' ai
i

- r ->

" , ,].oaq:uirri
1-; " _ ., " 0 _ •

:~ Pedro :, da.Costa !
- Uberaba - !\Iinas Gerais

Triângulo Mi~ei;o I
I

I

CAJYl P O FLOR ID O

.-,.- -

*

:,*

E nderê ço 110 oriador : HOTEL REGINA

A ' direit a , grupo de
rêses cont rola das, fi ­
lha s de A RABUTAN
_ BONSUCESSO, 15
mêse s, 3-) prêmio ;
BRASI LIA e BAGA­
TELA, 11 mêses, 1'"
e Z) p r êmios ; B AN ­
DEIRA. 39 prêmio, 7
m êses e BRASILEI~

RA, 10 mêses, M .
H onrosa , com pondo
() 2'" prêmio en tre os
conjun tos' . con t rolar­

dos da Raça Jndubra -
sil no ~eertáme. 1.

: ! ,i;.li:

Município de

;: ',1,
.,. 1. •' ,

I,'

I

I'

I
I
I
!

~ .~"":""":':'~=.,.,....,.-=".".....------------...........----------~
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*
A' direita, a linda
novilha da Raça
Nelore, cont ro le

n. 942 , fil ha de
IDROMEL ,- reg"
n. 1158 x F ATIA ­

reg" n. <l:582 :

MADONA · J5
aos 24 mêses, 19

prêmio e Campeã
J r . da l o Exposi­
ção Nacional de
Gado Zebú , em U­
beraba, Maio, 959,

VENDA PER~IANENTE DE REPRODUTORES

Enderilço - - -<: t1 Telefones ;
O J 5

O
AV. SANTOS DUMONT, 200 ll:: <;) CIDADE 2208

<: >
Uberaba ~

t1 Fazendas, 5 (discar 02)O

Município de UBERABA ..' Minas Gerais

!.

I ·

!

I,
i I

*
À esquerda, o gar-

_ rote da Raça. In-L.
du brasil, reg" n.
.3206, . filho de

COMP LETO ­
reg" n . 1859 x GA­
RAPA-reg" A665:

MAGNO . J5
aos 26 mêses de
idade e um dos
premiados da ré-
presentação .do

. plantei, no certa­
me uberabenss, 'de

Maio último.

l.-I,
o'
I

i

r
I
I
o·
o

i

I
!,.

_ •• " _" o

~ - I \ \_. ZEBO.



*
A' direita, um
magnifico grupo

de bezerros da
Ra ça Gir, de 8

mêses :

Norte - Nevada
Nôa - Novela

e Noiva
todos filhos de

GANDI e neto de
FUA', premiados
naquele recente

cer tame ubera.
se de gad o zeb ú.

*
II

Com selecionados pla nteis das Raças
Gir, Nelore e ' Indubrasil, contando com
cêrca de 600 f êmeas r egistradas pela
Soci edade Rur al do Triân gulo Mineir o.

811

.,

FAZENDAS

ANTONIO
E RUI

CAPÃO ALTO
CAPÃO NOVO
CAPÃO NEGRO
CAPÃO DA LAGôA
e SÃO JOÃO.., ;

'. *. .~
A' direita, o re­
pr odutor da R aça
Gir, registro n .

4424, filho de
GANDI - reg" n.

269 0 x ITALIA,
reg' n. 4814 :

LATINO · J5
l ' prêmio da cate­
goria de 4 dentes.
a os 36 mêses , na
l ' E xposição Na ­
cional de Gado Ze-

bú, <em Uberaba,

*

.!lJNl;IO • 959 til



Crlaeão seleciona da da s Raças Indianas - Gir e Indubrasíl, s lt uada a 10
quil ôrnctr os da cidade, propriedade de

o I M A MACHADO
Hestd êncíu do Cr-ia dor A ve nld a J c ão P inheiro . 305 - 'I 'cleí'o ne . 27U3

Acima, 3, reprcdutora da Ra ça Indubrasil, SEV E RA, regist rada e filha dos r rglst ru­
dos CUBANO e SEVI';RA, a os 6 a nos de idade, a o levanta r o 1" pr êmio llc sua ca te­
goria lia V" Expusiçâo Agro -Peeuár ta e In dustrlal, em Ubcrtâ rul ln e " a l' Exposiçã o
Nacicnal de Gado Z,'bú, em Ubara ba, r-m Abril .. ~laio últimos, respeetlvamente. _

52

Município de .UBERLÂNDIll - Minas 'Gerais

ZEBU
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Se b a st i ã oCf"s ã O

*:

*
À di reita, o r eprodu­
t a l' d a R a ea N olorc,
chefe d o plantei da
faze nda , regi strado :

. <>. ,
J

CACIQUE
1-. p r êmio de sua ca ­
teg -r ri a P. Campeão
da Raça , na l o Expo­
s içã o Estadual d e
Animai s, em Ara ça­
f uba , no a no passado

Faz en da
Criaçã o s elecio nada dr- Gado da Ra ça Nclore, proprledade dI'

$ .-Il .V-l-O -. --D E- ._ . C-1I-S T R 0- - C U N H A
I He s íd énci a : R ua r». J'el reit-a , 4;') - F'OIl f' : 2:~fi4 - UBERABA I

!
Município de UBERABA Minas Gerai$

*
A ' esq ue rda , o lin do II
bezer ro d a R aça N e­
lore, contr. n , 10 9, fi- ,
lho <lo MA CUCO, I
reg' n. 1802 x ESTA- ,
DISTA, reg' n . A236 I

HAVAY r,
1 I' prêmio e Campeão !
.Ir . na I ' E xposição
Na ciona l de Gado

Zebú, em Uberaba ,
Maio - 959.

JUNHO · 959



A FAZENDA MUNDO NOVO.
prêmio entre os conjuntos controlados de

de Uberaba, levantou o I"
Raça e Família Gir!

A' esquerda, g rupo roi-mudo
p;;rDAKAR, SONDA, DON ­
ZE LA rr, REBECA e P A N ·
C H IT INH A lI, compondo o
conjunto que leva ntou o 1'1
p r êmio n a I ' E x pos içã o Na­
c iona l de Gado Ze bú , em Ube­
raba , são filhos do notavel re ­
p rodut or CAÇULA e net os de
CH AVE DE OURO x NOVA
BRISA. R es ervada Ca mpeã
da XXII E xposiçã o de U bera­
ba, C AÇULA Í'0i a última
reserva do saudoso CeJ.
RUDO LFO MACHADO B OR­
GES, sendo agora o chefe do
selecíonadc plante] GIr , marca

" R " . na fazenda.
CHAVE DE OU R O é o Cam­
peã o Naciona l da Raça Gi r ,

São P aulo - 958.

P ropr . do Dr. JOSE" BAR TA . DE ~ OLIVEIRA
Res. do Criador: Rua J osé de A le ncar, 88 - Fone : 1195 - UBERA BA .. M. G.

aNTONIO E Dl VEIRn
Criador de Gado da Raça Gir, e fa bricante da apreciad a ma nteiga

MALlBU; propriedade da

*
A' dir eita. o reprodutor da
Raça Gir, a os 34 mêses e
futuro chefe do plantei :

M AMBO
E' filho de GAN DI , 1'215"
n . 2690 x HIPICA, reg" n.
7669 e neto de FUA', reg '
n. 1620 x FAVELA, reg"
n. 4402, por par te de pae e
de BEY II x NÜRMALIS-

TA, por par t e de mãe,

*
F A Z E ND A
MUNICíPIO DE FRU'I'AL

R I O V ~R D E
MINAS GIo:RAIS

ZE BÚ



Bife...- o -melhur prutu '
Guzerá.oe (1 melhor bife!

" O m ode rno c rí a do r deve s er a ntes de tudo um
humem de vi são comercia l. Boi se cr ia para carne
'C Jeite. Por isto cq rnecet a mi nha . crt a ção com Kan­
k r cj, a m ai s precoce. a mais leite ira das ra ça s india­
nas". '( J . R . Peres - - llrtigo de j or nal) .

" E l gunado Knnkr-e] és uno de los más pesados
ode la I ndl a . Es t a mbién bastante buen produ ctor de
Ieche" . (El Gana âo CCbll de la l utlia Y dc.! P ak is -
tau, FAO, páus. 30 e 3.1). . .

E sta 'r -azu se emplea para me jo ra r 01 gunudc
<lo la Indla ". (Ide..... 1'.1g. 34) .

"Aos do ze mêse s. o Guzerá é o que a pre senta o
peso méd io m a is elevado . . . Aos dezoito mêses n
sit ua ção pennanccc fi m esma; a s diferenças entro
n quelaa três r a ça s (Guzerá, Indubrasil c Notare)
não são muito a cent ua das. ma s os pesos do Gtr sã o
b em jnfcti orcs. No caso das fêmeas, observa-se que
as Gu zerã são as m ai s pesadas ao completarem os
{lols anos, com 340,6 kg;" . . . (O tee tore, A. A. Sau­
tlago, pdg. 23 5) .

"O es t udo de Veiga, Chieffi e Abreu revelou

r,

~

que , na F az enda Experim ental de Cr ia çã o de Ube­
raba , do ponto de vista da VE LO CIDA DE DE
CRESCThIEN,J'ü, Q Nelorc vem logo a pós o Indu,
bra s il e o GUZ ERA ', . . . vindo O Gi r em últi m o lu­
g ur ". ( All',::rto Alves Santiago, O N ctor e, pág. 237l.

"O Gu zerá é mai s pesado do que o N elore nas
idades mais novas e na ma turida de . , . (Idem, pdg,
2 48) ,

"Em virtude de seu temperamento mais soce­
gado, leva sobre o Ne lore fi vantagem de engordar
m ai s rápidamente. ( Osova ldo Affonso Borges , ":0
Zcb tí do B rasil" , pãg. 23 1) .

"Quem tiver hoje o puro-sangue Guzerú em
SOUs campos, que t rate de co ns ervá -Io como um
pntrtmorüo da pecuárla nacional c, ousa mos afir­
mar, mesmo d a pecu ári a intertropica l do mundo",
( A lexand re Barbosa d a S ilva , uO Z cbú 'na lndia. . fi

no Brasil" , pág , 210).
" E' uma raça das mais esti madas da Indin. • •

uma raça cujos caracte res se finna ra m em milA...
níos". (O l iveT, B oletim 17. citado por D u vivi6r) .

As raçaS . CSJI'!'.S'ializadas para ca rne -cs t ãe -eom seus dias contados.' vez Qúe O Ielte é mercado,
ria de muito maior va lor. Para 06 climas tro pícaís .o Kankrej veíu l"IlSL(ver o problema como

grande raça de dupla apt idão.

COMECE A CRIAR HOJE. . A RAÇA DO FUTURO I

Associação de Criadores de do Brasil ·:
Av. C1turchiJI, 94 - S/ 1.110
Fone : 52-5529
JU()I dll Janziro, D. F.,.. .

. ,JUNHO - 959

Pel,'ll.-Ilos fi relação de todos os mossos

associados I!ue t eremos prazer em
mandá-Ia.

,55



*
A' esquerda, uma
«t r inca de ases » da
Raça Gir, premia­
da na 1" Exposi­
ção Nacional de

Gado, Zebú, em
Ub eraba:

FLAMA, l ' prê­
mio ; ALTEZA,
3' prêmi o e CIN E ­
MA n, l ' prêmio
da mesma cate go­
ria, tendo-se sa..
grado, pela tercei­
ra vez, Campeã
Junior a última.

CHK C.AR A. ,
CR. UZEIR O

Criação e seleç ão de gado da Raça Gir, sit uada nos nr rodorcs da cidade, propriedade de
: . ~

Enderêço: Rua J osé de Alencar, 37 - Fonc: 2184 - UBERABA M. Gerais

Munidpio de UBER1\BA Minas Gerais

A '. direita , ..9 pr i­
moroso garrote da
Raça Gir, cont ro­
lado e filho de re -

gistrados :

RUB~

1Y prêmio de sua
catego r ia nos cor­
tames de Uber­
lândía c Ubcraba
sagrando-se em'
ambos , Ca mpeão

J uni or.

ZEBO,
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A' direita, ~· ; o rc- .-i~:t/ e.

produtor d~ Raça'(~' 1:i:
Giio; r eg istra do e U:"

.. chefe do pla nteI .
:~_ ~~~:~~a~~a:-cnda·'(:. i'

)'it' COLORADO
Jk.·.> ':.
}AC!linpcão .Tipo

.tç~~,~c, : nit ~y~)~x~ < ~ ~
:: p()s ição.~· Agro'Pe~ ' ; ~ "
~ " ~' ~ ;" " ; .. ", . . ".~~~ .r-

.t}:u,~,rttl: q..C.; :·,Indus,:'t~ :~ -, ~r~l
:..t!!,âl," cm · ; trtie·r~ân'!Zf~~~ · '
" "" dia , em Abril ., .

último.
., ,.;

*
A P E R l"i'ORMAN CE.:; ..,. nmg nifi ca "obti do: pela -ro pro se ntcçã o da Ch ácara Cruzeiro , de propri edade do s

irmã os P OM PILIO "h A NDRE' VIEIRA, no recen t e cortemo a gro-pecuá r io c Indus t r-ia l de Uber­
Iândta , em a bri l ú lti mo, confi rm ou-se int egra lmente na I~ EXp~3içUJ Nacion a l de Oado Zebú, em Ube­
rnba. E ' dessa pe r forma nce rcpetldn que nos , dão co nta es tas pág-.!nas qu e aan.nafum um dos m ais

n ot á veis Pl'oG'I'ê'SS03 ccrcnvos de u m r e banho. . -r- "::'

Acim.~L ! (f, novilha, controlada" de 22 mêses de i da.de, fWw dos r eg istrados Colo r ado x C i nem a:
CIN.EMA 11.j? prêmio c.C<jmiipeã Junior~ da .•.Raçn. Gir~ nu.VI. , EX~08~ção . Agn;> -Pecudria e
Lnâu et ría l , em Ub-zrl ãnd ia , Abt' il-1 959, c. 11-(1.'::' 11' E J..·posiçã o ''N aci/:m a l..de Gado Z~lní., ,('"t) l- Ubera ba ,
l fJ59, r ep et ín âo dl«lS ués és (l. perf ormanc e obtida n o cert ame d e Pas8o~, no ano pássado.



A' direita. grupo de r êses pre­
míadas.qua ,compuser am a . re­

.presentação do plantei da Raça
Gir : INSTIGADA - MOLDU­
RA - ENERGIA - DESIDRA­
T4DA e LOB}SHO~M, na , P
Exposição Nacional de Gado
Zebú. Em baixo, o reproduto r
Glr : NECTAR, reg" n, 3708, fi­
lho de OUVINTE x HONRA­
DE Z, Vice-Campeã o da Raça na
V· E xposição Agro-Pecu ár ia e

Industrial, em Ub erlândia,
Abril de 1959.

Fazendas. N~ s. LO,URDE'
-- ' o A I L'H A ',

AP R ESE NTAMO S nesta p á­
g ina alguns dos exempla­

~ __ . I:es__qu e c ompuzera.!k} ~s rcpre­
sent aç ões da Raça Gir, marc a

•

nos recentes certames de
Ub er lândia e U beraba,

Na página: à dire ita , os c um­
peões da representação da lra­
zenda da Ilha, com o sl nete t

que disti ngue o pla nt e! dos
campeões dess a raça em . to~oa

os certames. '

,,
I'
r



*
A' direita, o mag­
nífico reprodutor
N elore regtstrado

e filho d e regi s-
~ trados : -

NASSIQUE -.»;
I "! prêmio de s úa
categ or ia e Ca m- ,
peão da Raça N e­
ler e, na I ' E xpos í­
ção N a cioual de
Gado Zebú. reali­
sada em i\laio úl­
timo, em Uberaba .

*
Gran des e famosos plant êis de sdeçã o das Raça s Gir e Ndore , dos maiores
. . . . . . . . do País, p ropr ieda de de : .

Torres H. R. da Cunha e D. Olinda Arantes Cunha
__ E nderêço do Criador: R ua Lauro Borges , 25 - F one : 1518 - UBERABA --

',

.,

Munidpio de U B E RABA Estado de Minas Gerais

*
Ao lado, uma per­
feita repr od ut ora
Nelore, registra-

. da, c filha 11e regis­
t rados :

LOUZADA
l' p r êmio de sua
categoria e Ca m­
peã da Raça Nelo­
re na última expo­
sição agro-peeuá­
ria, em Uberaba e
quo foi a l' Expo­
sição Nacional de

Gado ZebÍl .

*
. JUNHO - 95~ 59



Fazend'a "Slo. Antonio' l
Caprichosos ' p'anteis de sele<;ão de gado india no das Raças Gm e NELORE, marca «R»

(carimbo 2 na cara) , propriedade de

Rivaldo Machado Borges
PRODUTOS DA ANTIGA SJ>lLEÇÃO DO CEL. RODOLFO 1I1ACHADO BORGES

Ma r a j á - Imp.
Cabana I-F. 174, fil h a de N u bi a - im p .

Inhecd ui
2811

Bcy 11
1857

Bey - Reg. 8

A nabel la
4406

Gandy _ Imp.

Cabana lI- F . 81
Bey - R eg. 8
F rancezinha
R~g: 11

Indú - Imp.
Boneca - F. 35 I

v eeuvio ( im p.)
M enina t imp. j

-.

60

I ber-íva
A-4323

Indú
I m p.

T ont in ha F 39 I Indú - l m p.
. Tonta - Imp.

All i -nwl cansuieruâo mn do s priJlcip«is ra­
(~ldoTe8 do pla nt e í, e'ln f uce cios seus ex­
preseivos carac téras rucia ::s e sen alto pa-

drão de cnrue. t ransmitidos [íelmente
à 81(a üescend éncia ,

".:EBÚ



~

Gandy - I m p .
Sey

8 1
M araj á - Im p.Reg. 8 Cabana 11 - F',

Chave de Ou 1"0
C abana I - F . 17,1

N UBl A
Re g . 2851 I mp.

B c y - Reg . 8
Anabell a I nd ú I m p .R eg . 4406 Francezinha -

Boneca - F . 35 V ezuvto - Irnp .
C or oada Reg. II Men in a - Imp .
C ont t-t Martelo

Bolivia _ Imp.

Re g . I
Madras - I r np.

M arteli nho
Reg . 26 Moreninha Rami nh o . Imp.

Vitortnh a n ego I
Esterlina - I ru p.

A -6761

Martelo - R eg . I
Vitoria Borbo le ta Indú - I mp.
482 R eg . 80 P atnett-a - Imp.

End . do criador : Rua Sto, Antonio, 77 - Fone 2034 - Uberaba

Município
J UNHO-959

de UBERABA Minas Gerais
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'A 'PRESENTA)IOS nestas páginas
a lguns descendentes" á~ 'a m bos os'
sexos, do raçad or Gir - SAIGON ,

um dos chefes do planteI que osten ta a
marca «R», carimbo 7, na F AZ J<: NDA
BôA VISTA, de propri edade de ARNAL­
DO MACHADO BORGES. O reprodutor
per f ilhad o é um .dos g m ndes premiados
do pla nte1 na última XXV, E xposi çãc-Fcí­
ra de Gado Indiano do Brasil (I' E x pcst­
ção Nacional de Ga do Zebú, em Ubera ba.) ,
e pode ser a qui aprecia d o, a sslm corno u'a

amostra de s ua magn.ifica produçã o.

VENDA PERMANE NTE DE R.EP R ü DUTOR E S

*

*

Acima e em baixo : o re­
produtor da Raça Gir, re­
g istrado ,~ filho dos r egis-

t r ados HUMiAITA' x,
RAINHA :

"'"'...SAIGON
visto, respectivamente,

por ocasião daquele cer t a ­
me e seis mêses an tes em
pleno ca m po . na F az. B ôa
V ist a , cu jo plantel chefia .

,,: • <

, ., ~

i i .

•

MUNICíPIO DE

*
A o alto desta página,
temos lense jo de a­
p re s ent a r o reprod u­
tor e chefe do pla n­
teI da Raça Gir, na
Fazenda Bôa Vis t a :

IAIGON,
q ue Se vê também a­
cima, a o lado d o gar­
r ote J UNCO (pág ina
à dir eit a ), e de três
magnifi cas e unifor­
m es filhas suas , tam ­
bém premiadas no re­
cerite cert a me nacio-

nal de gado zebú,
Uberaba.

Estado de Minas GeraisU.B ERABA

*.'<
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*
A ' direi t a : a no vi­
lh a da Ra ça Gil', ch i­
ta de vermelho, r c­
g istrada e filha dos
r egistrados SAIGON

x BRASILIA :

ARGE"LlA
J:' prêmio e Campeã
Junior da IV" Expo­
s ição Agro-Pecuária
e Indus trial, em U-

berlândia, no ano
passado.

*

falen~as Doa Vista e Vali "n
Capr ichosos planteis Gir ,: m arca «R» , car imbo «7", propriedade de

,
I

os,

Arnaldo Machado Borges;
Rua São Sebast ião, 39 - F one: 1324 - UBERABA - Minas Ger a is

*
A I

- direita, o garrote
de 24 m êses de ida­
de, regi strado e filho
do s r egis t rados MA-

RACANÁ x CE ­
GONHA :

J U N C O
1" prêmio de sua ca­
tegoria na XXV ' E x­
posição-Feira de Ga­
do Indiano do Brasil
( 1' Exposição Nacio­
nal de Gado Zebú,
em Uber aba) , e leg i-

ti ma atração do
cer tame.

*
JUNHO-959

-., ....
63



F ZE DA RECRE IO
Criação de Gado da Raça Gir, propriedade de :

*A' esquer da , o re­
produtor da Ra ça

Gir, regi strado : '

P A C H A'
1'.' prêmio de sua ca ­
t egoria e «o melhor
ma cho da Raça Gir»,
na IV" Exposi çã o
Regional de Animais,
em Guaratinguet á,

em Mai o último.

*"
, LUL O BOS CO L EME VARAjl\O

VENDA PERMAN ENTE DE REPRODUTORES

Município de Q UE LU Z E F CB Estado de S. Paulo

Sociedade Técnica de AgronomiaeVeterinária Lida.
P E L O PROGRESSO AGRO-PECUARIO

Rua Seis, 17 - ex. P astai, 313 - End. Td . : SOTAVE

GOIANIA - GO l AS

64

Sais Minerai S e outros suplement os para ração
Antibi O t icos

Inse T icídas e F ungicida s
A du bos e Rações Bala nceadas

Li V r os e Revistas especia lizados
Sem Entes (refê , capim, fl õres , ho r taliças, et c. )

Materia L Avicola (Ch ocadeiras, crí adeiras , comedouros , bebedou r os , et c.)
lnstrumen T os para a Veterinár ia prá ti ca ( S,~ringas , agulhas, pinças, etc.)

Vacinas e Me D icamentos
Máquinas Agricol A s (tratores , arados. grades , polvilhadeiras, pulverizadores , et c. )

CORTESIA DA CASA - Exame de s olo - Prova de s ôro -ag'Iut inaçãc pa r a diagnóstico de BRUCE­
LOSE - Sugestões para melhora me nta de sua fazenda.

COMPLETA ASSISTÊNCIA AO HOMEM DO CAMPO
"

ZEBÚ



A ' direita, o repro­
dutor Gir, reg" u .
1071 e filho de regís­
trados: MUSEU ; em
baixo - a repro­
dutora da mesma ra­
ça , regi s trada e filha
de r egistrados : SAU­
DADE, am bo s -pre­
miados na XVIlI"
Exposi çã o Nordesti­
na de Animais, sen ­

. do .que esta ultima
com primeiro

prêmio.

VENDA PERl\lANENTE DE TOTffiINHOS DE BOA RAÇA

End.: Estação da Tapera . Pe.

R eb anho co ntrolado pelo Serviço
c.~ Registro Genea lógico da SRTM

P lanteis de : criação das R a ças
GIR e N ELÓR E . prop, d o dr.

MoraesRodolfo

fazenDa limeira

MUNICíPIO DE TIl\lBAUBA Es tado d,,: Pernambuco

A ' direita, gru po de
a nimais reg ist rados ,
premiados individu-

almente ;

Museu - Lanterna
Braúna e Lisbôa
com pondo o 2" pr ê­
m io entre os conjun­
tos da Raça Gir, na­
quela recente certa -

me no rdestino.

,JUNHO -959
65



:-----------------------------

*
A' esque rda, o reprodutor
da Raça Gir, reg is t rado

PALHACO•
1" prêm io de sua categ o­
ria e Reservado Campeã o
da Raça na IV' Expos ição
Regiona l de Animais , em
Guaratinguetá , em Mai o

. ú lt imo.

FAZENDA ( S ÃO TOMAS»
Planteis de cúa~ão da Iiaça Gir, pruprle dade de :

F I G U E I R E D O

*
A ' direit a , ao lado do pro­
pr ict ár :o e suas fi lhas , o

r.rp rodu tor Gir :

DELEGADO
1" prêmio de sua categoria
e Ca m peã o da Ra ça na­
qu ele r ecente certame re ­
~hna l do Vale do Paraiba.

*
M A R m O L.
Municí pio de L O R E N A

D E
KF.C. B. t ;st. de S. P u1110

66

*:

A' esque r da , g rupo de no­
vilhas da Raça Gir, pre­
miadas indiv ídua lm en t.s no
cert ame, compondo «o me­
lho r conjunto da Raça »,
na IV'! E x posição Reg io­
nal de Animais e Deriva-
dos, em Guaratinguetá _

São Paulo .

*
'lE BÚ



azel1~a 3 Marias
A' esquerda, a re pro dutora Gir,
cont rolada , chita de vermelho :
LIBIA, que levantou o titulo de
« ««
«a melhor f êmea da Raça Gir,
na IV,' Exposição Regional de

Animais», de Guaratingu etá .
em Maio último.

A' esquerda, o re pro dutor da
Raça Gir, DOMINO' -. 1" prê­
mio de sua cate goria de machos
« ««
com mais de 2 dentes, no certa -

me regional de animais em
Jacarcí, no ano passado.

P lanteis de seleção das Raças Gir e Holand êsa-VB, prop. de

Dioscórides Marcondes S. Freire
Va le do Paraíba - Venda Permanente de Reprodutores

SA NT·A ,I ZABEL

A' direita, o touro holandêz-VB
- PRINZ. 1" prêmio da IV'
Exposição Regional de Aní-». »
mais , em Guaratinguetá e pa­
dreador do planteI de sua raça,

na fazenda.

A ' direita, o garrote da Raça
Gir - BEDUINO, 1" prêmio de
sua categoria até 14 mêses, no
recente certame regional de
»> >
animais, em Guaratinguatá, se­
guro ao cabresto pela interes­
sante Maria Helena, fil ha do

proprietário.

SÃO PAULOE . ... C. B.

JUNHO-959 8'f .



SENHORE:S
" 1-

FDZE NDEIROS E CRIIlDORES
P ara cortar cana, capin s , r aizes e t u b érculos e qua l quer espéc ie de forragens ve rde ou sêca, moer mi lh o
com palha e sabuco, palha de fei jão . palha de arroz, a lfafa , faze r Iubá co m u m e m imoso, s ó h á u m a

máquina perfeita - o

DESINTEGRADOR E PI·
CADOR DE FORRAGEM

«NOGUEIRA»
«- - - - - - ---- -««
S eta nü e d o,s' des i nt ea nul o ree (',
pícadorcs dos I rmãos No-f uei ­

r« , 1/0 recin to do P arqu e
Fernando OOS!: I.

«~---------« «

Todo constr uido em fe r ro
male ável e aço de a lta re- ,
s is tênci a e grande ca paci-

dad e de produção. '

FABR ICANTES :

IRMÃOS NOGUEIRA
Rua J oaquim Inácio da Silveira, 465 Fone : 63 ITAPIRA São Paulo

Assegure o sucesso da . -sua cnaçao, Usando

Aves

Bovinos

-RACOESa
~,-

- ;:<\J't~,
BANDEIRANTE

Suínos

Equinos

68
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,...
A ' d ire ita, o magni ­
fi co g a r rot e da R a ça

Indubra sil :

IMPERADOR
p esando 331 q u ilo s
aos 18 m êses, a o le­
va ntar \J 19 prêmio
da categorta de 18 a
24 mêses , sagrando­
se Cam p eão .Iunlor­
da R a ça , n a P E xpo­
s içã o N a c io na l de
Ga do Zebú, e m U be-

r a ba , 1959.

F ZENDA ( A I CA TA
Antigos e selecionados plant éis das Raças Indubrasil e Gil',

marea «J2", de propriedade do dr.

ALIRIO FURTADO NU N ES
E nd . d o er iado r : Praça Rui Ba rbosa , 30 - F one 1241 - UBERABA

A ' esque r-da. g rupo
com pos to dos a ni­
m ais con t r o lados:

E L-RE Y - GAR OTA
- CRUZADA - F RA­
GATA - A RAND E ­
LA , com pondo '0 2"
p rêmio e nt re os c on­
j unto s d a Raça e F a ­
m ili a Indu brasfl ( t o ­
dos premiados i n d i-
vidua lmente ) • n a­

q uel a recente ex po ­
sição n a ci oina l de
gado ze bú . em Ma io

p. passado.

Município de UBERABA Minas Gerais

*

,
'I
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que liga a no ssa às cidades
de Ribeirã o Preto c S. P a ulo.

Sua concessíon urla de ven­
das, a «S/ A E m p r eendhnen­
t os Imobiliários Bamleirnn-

" ::
- .

A ' esquerd a , pó rtico do novo uat rro,
ao inau gurar-se o "P a rque das
Am éri ca s", a 3 de Maio, pelo sr.

;> {V' ~' P residente da R epúbli ca , d r, Jusce­
~~ .:l~! ,} lírio K ubitschek de Olivei r a e pelo
~. , r - S1'. Govern ador de Sã o P a ulo, dr,

~ ~ t{~ Carlos Alberto de C a,rva lh o Pinto?
, ; F/ l 'd dt-l .,,:;l ucs a Cl a c.- .-

~.

~.

PARO E ~

"O ~ram'e ne~óc i o imoniliário 00 ano em U~EraDa"
Após a inauguração d a

XXV' Exposição-Feira d.,
Gado Indiano do Brasil, "
sr. Presidente da R ep ú blica,
dr, -Iuseeílino Kubitschek d..
Oliveira, acom pa nh ad o d os
Governadores Carlos Alberto
de Carvalh o Pinto e J . Fran­
cisco Bias Fortes , Adalberto
Rodrigues da Cunha, p resi­
dente da Sociedade Rnral do
Triângulo Mineiro e de inú­
meras outras pessôas gra­
das, dirtgiu-se à en trada do
Parque das Américas inau­
gurando-o com o cort.. da fi­
ta simbolica que vedava a en­
trada ao magnifieo lotea­
mento de propriedade do sr.
Mário de Alm eida Franco.

O loteamento (lo Parque
das Américas. como muito
bem ideallsaram os seus Ian­
çadores , é {( Q g rande negó-

A ' d ireit a . flagrante d o a t o i n a ug -u­
ral . v en d-o-se 0 5 u r s o Jusceli n o K ubí­
t sc-hek e C a r-va l ho Pinto, ao la do d o
sr. Lui z Wil son B a r bos a, s upe r inten ­
d ent e d a o r'g'anl sacã o . Mílton Bar bo­
sa. D il '.- G erente e Car los E rrta ní P a ­
c h e co. R elaçõ es P úblic a s, d e s tacan do
a f i t a si m bol tr -u que veda v a o " P ar'­
q ue das A rn ét-i cas" à entra da d o pú­
blico que, i mediatamente. v isitou os

m el h o r a m ent os j á I ru ciados.

cio ím oblll ár io do a no, em
q ue os adquirentes dos seus
lotes já o rece bem s it uado s
: ' IU ruas que s erã o asfalta das
e tcr â u re des de lu z, agua e
t·s~ntos. Seus lotes es t ão s eu ­
d o vend id os com. a reserva d l'
a r cas destinadas à ins ta la­
ções d e s eu futuro eom érclo
das necessidades cotidianns,
como açougues, mercea r las ,
quitandas , farmâcias , et c.

.O «Parq ue das Am êr teas»
está s ituad o na P raça Vi­
cente Rodrig nes da Cunha,
en t re o portão do Parque
«Fer nando Costa» e o in i­
cio da estrada asfaltada

te » in s talou Sl~US ('scritóri us
(' IH. Uhe ra ba , t endo t u ru b êm
es er rtõ r to vm Sã o Pa ulo ,
HHH'irâo Pretu 1.' Fru ncu .
para mais íuellmente ' servir
ucs inte res sados, p ri ncipal­
m en te na «Ca p itul do Ze b ú»,

Nes ta el durle, o t'ser itó r io
de vendas es tá instalad o à
rua Ar tu r Maeha.l0, 61a , em
l~ibe irão P nat u, à Rua Vis ­
conde d e I nh a úma, 457, em
S â o Pa ulo, à R ua Oonselhei ­

ro Or ls pin la n o, 344 - 12' - cj,
1203 ; em F ranca, à Rua do
Com ércio, 4 18.
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EFICAZ!

p
, c

PO
-K

C.It.LM M En lDA ( ~ ~ ) C.OS'TF.M :

Dihi dro estr epto rnicina (su lfato)
Caulim .
pectina . . . . . . . . . .
H idróxido de alun unio em pó

Oton ~

1, 50 0 g
0 , 135 g
0,210 g

COMPRIMIDOS
o MAIS COMPLETO

ANTI .DIARRtICO, POIS

R EUNE EM SUA FÓRMULA

ElEM ENTOS EFICAZES .

KAO-lIRIP
KAD,STREP
"Q;:I

CADA CO MP RIM IDO CO N TÉM :·

D ihidr oesm ' pto micina ( sul fato )
Caulim .
Pecrin a . . . . . . .
H idróxido de Alununio em pó.
Ace taro d e vitami na A

0,25 0 R
2,000 g
0 ,0 50 g
0 ,400 g

25.0 00 U . 1.

re u ne

"

=--. --­....._..- _.-
-_:.__...~~

c.
z-.

J .

:....

A Divisão Agro·Pecuaria Pon ro ura-Wyeth pode ajudá-lo a resolver os seus problc­
m2S referen tes i alimenraçâo. doença s e seus tratamen tos. po rq ue mantem um Dcpar­
tamenro Méd ico-Veterm án o. que esta aptO a presta r, com a devida urg ência. rôdas as

info rmaçócs q ue lhe forem sol icitadas. nesse senrido.

In d úst r ia s Farmacêutlc'as

9õ-n/O'IlUl -Jfjetlí ,p/t. ~
DIVISÃO AGRO - PECUARIA _ '\!!!f'~

RUA CAETANO PINTO, 129 5AO PAULO

. j. ,

.JUNHO - 959 7.1



temível Jarar
ruçu

BOT llROPS J A RARAC U ÇO - Nomee vu l!Jur es: J ll rr t •
rac1lç1Í - J ur ur uC1lÇlí nwl1Ut de supo - Sm'uC1HJ1t tu-pet c ­
Ca beça de Sapo - Urú t ú de, Sapo - Su rucu clí dourado.

r""lI.\>
o [a -

o po vo, antes do s her pet6 1ogos,
já h a via a ssinalado a exi stência
dest a espécie, dlat l ng 'uindo-a da
jararaca { B ot hrope j araraca) e
da catçaca ( B ot h r op s a t ro:x;) . Ma s
enquanto o homem do m a t o, pela
o bservaçã o ou ci ência infusa, já
chegara àquela conclusão, os sé­
b ios se desavinham, t ei m ando
uns que o jararacuçu não passava
duma jarara ca ou duma caiçaca.

A cobra no aspecto gera l, pela
sua coloração, mostra de côr ne­
gra o alto da cabeça, onde at ra ­
ve ssavam , de cada l ado. duas

linhas amarelas. O dorso é ne g ro
co m for t es e obttquas linh a s ama­
relas. A parte inferior do cor po é
amarela co m manc has neg ra s
miú das.

Vita l B r asil estabelece os ca ­
racteristicos diferenci a is en t re
êle a ja ra ra ca: e a caiçaca, da se ­
gui nte mane i ra :

..Além do aspecto g eral do aní­
mal, color a çã o di fe r en t e, e dese n­
volvimento a que pode atingir,
podemos apontar um carát er ama­
t õmí co pelo qual se po derá dí a­
linguir a Bothrope iarcrucuçu. das
espécies que lhe são próximas.
Referimo-nos ao número de p ta ­
cas aubventr-ata q ue na B. ja ra­
racuçu é co ns tantemente em m e­
nor número do que na s duas es ­
p éctes v izinhas. Em exem plar es
de 1,50 m a 1 ,80 m, t emos conta..
<lu de 170 a 116 escamas subven­
trais , enquanto qu e na B othrops
jararaca e na: Bothro-ps a trox o
número de subvent r -ats valia
e n t r e 195 a 202. A Bothrops j ara ­
racuçu po de atingir até 2 ,20 m.
de com pri m en to, enquanto que a
B . ,1antrncuçu e a B . atrox ja ­
mais atingem aquela dimen são. A
confu r mação da ca beça é m uito
mais tr-íang'ula t- na B. jararacuçu
do que na s outras espécies ; sen­
d o qu e não se ob serva diferença
a p r-eciável en tre a cabeça do ma­
cho e a da fêm ea, enquanto que
na s outras espécies. princip al­
m ente na: Bothrope j ar ar aca a
cabeça da fêmea é maior, mais
achatada e m ais t rtangula r do
que a ca beça do macho".

.Eurico SANTOS
o [araracuçu, que habit a o

cen t ro e sul do B ra sil , indo at é
a A rge n tina , é encontrado, o
mais da s vêaes , junto a os nus, la­
gos e outras coleções dágua , nas
baixadas, e nas bordas da mata s .
A limenta-se de bat ráqUios e pe-

qu enos ro edores, A sua t emtbíli­
dade res ide no fato de ser, depois
do surucuçu, t ambém cham ada
surucut tnga (L uchesis m utae, a
se r pe nte que dispõe da maior
quantidade de peçonha. E ssa
quantidade, na m édia , é de 0,43
ou se jam 104 mg, segundo mi lha­
res de extrações fei t a s em Butan­
tan e confirmada s pe lo Instituto
de Pinhe iros e Vita l Brasil. Se
confront a rmos com as dema is es­
pé cies, veremos que em m éd ia a
cascavel f ornece 0,1 m l. = 23 m g,
a jararaca 0 ,1 rol. = 22 m g, a
cot tara. 0,15 rol. = 27 m g , a caí­
çar-a, 0 ,2 m I. = 47 mg, a urut u ,
0 ,23 ml, = 47 mg.

Co m o se Vê, em nossa fauna
a serpente que dispõe de maior

• jal'a·
qua n ti dade de peçonha e o .

,. dize·
cuç u excetua ndu, como JB

, ! r~

m os, a su rucutín g a que nurn de
cor d já forneceu 199b m gh ,

dente
veneno desseca do , corrcspon 'z
a 6 mil de líqui do . Ama ral di

Ul'ucucu
que morfol6gica m ente a s

neni fero
"possui o aparelho ve

h · ·eg ist l'o.m a is perfeit o d e que a 1

E stá, pois, explic a da a
por que jul gamos t em ível
t -arac u çu .

P ara os aciden tes eausadoe por
êle empr ega-se Q s ôro a nti bOt ró­
pico, polivale nt e em dose nú nim B

de 30 m l e m esmo 50 ro l por can ·

sa das d úv ida s , ' to
O t r a tament o deve s er f el

di Zimedia t a m ent e, pote. com a
Juan Ve llard , "q uando o ve neno
se fi xou sôbre os elementos sen·
s íveís . é m uito m a is difí cil net1r"
tr-allz á-Io que quando se encontr~
em circu la çã o ou quando sua rt­
xação é a inda super fi cia l". :En­
t r e as 3 ou 6 primeiras horas oS
tra t amentos enérgicos salvam 0 9­

doentes e por isso que se de'le
sempre empregar , quando se r ra -

72
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VENDA DE REPRODUTORES

R. ·Afonso Rato, G - Fone : 1971

UBERABA - MINA S

MALUFADI B

Chácara dos Lemes
Criação d e porco s da R aça Piau-Ta-

. t.ui , apresenta ndo o se u reprodutor
de 2 a n os e meio P ERON , com 361 .
qu ilos e que obt eve um 19 prêmio no
ú ltimo certame ag ro -pecuário de

U beraba c propriedade de

IM P OS SIVEL NO BRASI L

m a is suspeit os . No M éxico foram
ga st os 100 mil hões de d ólares
para o m esmo serviço de erra­
dIca ção".

A CARN E SUBIRA ' DE PREÇ O

" Não temos re cu r sos fin ancei ­
ros pa ra a er radicaçã o no Bra­
s il prossegue o diretor da
D . D . A . - I s to está a cima de
no ssas forças economicas. Pri­
meiramente porque o numero de
gado afetado em t odo o Brasil
é inca lcu lável. Mesmo o gado
são é con siderado sus peito, por
viver ao la do do do ente. A unica
m edida possível no Brasil e que
já se pratica há muito é a va­
cinação do ga do" .

NOS ESTADOS UNIDOS FOI
ERRADICADA

que a carne import ada esteja
prejudicando o mercado interno
amerãcano". O Brasil envia há
muito tempo - seg unndo o ar.
Martins Penha a chamada car­
ne " curada", para os E st a dos
Unidos. E sta carne, especial­
mente preparada, é ac ondicio­
nada em pequenos pedaços, to­
talmente isen ta de contagio.
Não se justificaria, pois , qu e so­
mente hoje, após ta nto s a nos de
exportação de ca rne brasil eira ,
a f ebre aft osa fo sse motivo de­

erminante deste corte.
"CURADA"CARNE

-..:....Não t erno s r ecursos fi nan­
c eiros pa ra a ca bar com a febre
aftosa no B rasil" - declarou à
r eport a g em o s r . A dolf o Mar-tins
Penha , d ir. da Dlv . de D efes a A­
nimal da: Secretaria da Agr icu ltu­
ra de S . Paulo , a proposito da m e­
dida adotada p el os E. U . A ., de
suspensão da importação de caro­
n e do Brasil, a legando ser a
m esm a portadora de virus da
febre aftosa. Declarou ai nda :

- " Os americanos nun ca igno­
raram que o gado bra sileiro so­
fre de fe bre aftosa. Deve haver
out ros motivos que de terminem
essa atit ude".

"A hipó tese que aventamo s,
c omo motivo real dest e co rte de
im por t a çã o - a ssinala - é a de

"Não temos recurso~ financeiros ~ara aca ~ar com
a fe~re Dftosa"

t a de jararacuçus, 50 ml de sõro,
e repetir t a l dose 3 horas após,
s e os sint omas não abrandaram
d e intensidade.

Quando não se pode injetar o
sôr o na veia, o que se deve fazer
s emp re . prudentemente, na pre­
sença do m édico, f a ça-se a inj e­
ção m uscula r na r egião glútea
(nádega) , e jamais injeçã o sub­
cutânea como outrora era acon­
-selhado.

"O cuidado esp ecial com a;

carne enviada se mpre foi neces­
sár io porque a quase totalidade
dos r ebanhos bovinos do Brasil
está - contaminada de febre afto­
sa. O mal, qu e se manifest a no
animal a t ravés de aftas na boca ,
nos úb er es e na unha, é uma
doença in fe cciosa, fe bril e ine­
x iste nte nos E stados U nidos.
Os americanos erradicaram a
doença, matando a carabina t o­
dos os anima is afetados e os de-

"Lamento êste corte de im por ­
t a çã o - finalizou - por quan­
to a carne, seg unda riqueza d o
mundo (segundo a Enciclopedia
B rt t aruca , somente o ouro vale
ma is ) vai provo car serta cri se n o
Brasil. N o m oment o, ela bai xa ­
ré. mas posteriormen te, co m o
desinter esse pr ovocado nos cria­
dores, es tes se volt a rã o para ou ­
t ra s a ti vidades e a carne , escassa
no mercado, exper-imen tar'á gran­
de a lt a ".
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C o t-ta r- mad e n -as . destinadas a
c-onstrucões I. 2 . 3 . 4 , 6 e 80.

XOR T E - N o N OI'te do B t-es ll.
colh e m -se, ne s t e mê s, a tg odâo . nr ­
roz, car-a -de-ar ú ca r'. côc o ba ba s­
su , f eijào , milho e out ras cu ttu ­
ras da vaaante : fazem-se roças
nas baixadas das terra s altas , pa­
r a ali pl anta r nos fi ns d e Agô s ­
to ; sem eia m -se ho rtaliças. e co ­
lh e m -s e a s p l a n tadas e m A bri l.

C ENTRO - No Bra si l Central.
p repa r-a-s e. ne st e mês, a t erra
pa ra a s cult u ras de Agôsto e S~

l em br o; cortam -se as madeira s
de lei ; co nttnuu a sem ea d ura de
t r igo, a veia . cen t eio. ceva da , er­
vílhas. linho; se rnei a rn -se café e
e u ca li p t os para se obter -uuda s :
co lhe m -s e ba tata s-do ce s e ingt ê­
aas. a lgodão, a lfafa , ararut a, C3. ­

na-de -a çú ca r', fe i jão, er vilh as,
man d io ca , milho. Hnh o. a bacaxis .
la r anj a s . Podam-se as videiras e
c ui d a -se do plantio d e estacas d e
v id ei ras para: os , v iveiros ; come­
ça o tr-ato cult ura l dos caféza is .

SUL - No S ul do Bt-as íl c on t t ­
n ua m os t raba.lhcs de preparo do
s o lo para as semen t ei ras e plan­
t a çõ e s d e in verno e primavera .
P lan ta m -se a in d a m a ndioca e ca­
na-de-açúcar na s z onas m ais
q uen t es. S e mera m -se trigo, ce va.
da: c en t eto, aveia. a lp iste . e r v t­
Ih a c a. cebolas , nabos, a lcachô­
f r a s , favas, linh o , cenouras, f~OU­

ve s . repolh os , c hi cória, m osta rda .
E' tem po apropriado pa r a p tan ­
t açã o de morangos . Co n ti n ua m
t a m b ém as roçadas , a ltnpe za ..Ie
past'cs . a armazenagem d e cere­
a is e t ubércu los, Amadurecem a s
la r a n j a s e outras frut.as co ng ên a ,
res . E' tempo da col heita do c a fé
e (~'O p r-eparo d o t e rr-e n o para v i­
vet r-cs d e c a fé . Tr'a nsplantam _se
as t-osetr-as de e nx êr-to e a s á rvo ­
res f'rut ífet-as . limpando-as d os
r a m os seCQS e dos insetos nocivos .
F az-se t ambém a poda das vi ­
n has p recoces e pode-se mesmo
t'om e c,:a t· a poda d a s outras v i­
n h as.

t i-ansp tun­
Li. 17 , ~ . ) , ;l7

'I' ôdas a s pe as ôa s d este pe rtc do
têm o Sol no s ig no de. C ânce r.
sendo o seu ast ro g-v \'CI'nn nt e ' I.

L Ua .

E s t a posição d o Sul e ru vord ve!
U'0 S a ssu n t os re tuc íonudoa ce m
ca sa s , p r o priedades , n a vegucê,o e
em prêsas d e uti lida de p úbl i ca.
pr-lnc ípnlmente us re lactonadn s
co m á gua ou líq u id os em g e r'ul .
Favorec e também u t rabal lio ~ 11l

hospita is , casa d e s a ú de . mat er­
n id ades. etc . .

G e ra lmente, a pes s óu é bem.
lig ada a o lar, à vida r uu ütíu r l'

a os pais , principa lm ente à m ãe.
Gosta de dívers ões. pr-azer-es e vi­
d a f á cil.

E ' u m pou co up át tcu e le n t a no
ag ír. Em ho rôs co p c feminino (~

favoráve l a o nascimento d e vá :
r ios f il hos. se out r a s tn f tu ênctee
concordare m. A pes soa é 1IlB-~~

propensa a o c u pações d e earét e r
ma is m óvel,do q ue a " que exigem
f ixidez e g r a n de esr ôt-cc Its ico 01 1

ment al.

PEDRAS PHECIUSA"
P rt nctpal : . á gata. ; c omplemen­
ta res : ág ua mat-tnha e a met tata.

FLORES Ros a , miceõt t e.
ír is e hellot.róp to.

PERFUMES Rosa, vel'tT!'-
na, It-is , acácia: e j a sn u m .

COR E S - Todos os l"t''1 a tizetf. ~b
ve r m elho, do a zul. d o b ranc o ~

da c ôi- d e p rata .

PARA O S NA SCHJO t.i ~NTLU:

21 DE J U N HO E: 21 DE J ULH l '

R oçar e Hrupu r os cum pcs 1.
:1, 6 . 13, 15 , 17 , 20 , ~6 e 3 U.

Plantru-. semcur- e
ta l' : 3 , 5 , 6 , 11 , 1:1.
e 30 .

Deit a r- g a li n has .J:j lJáS~UIU"';

:1, 4, 5 , 6, 7 , 15, 16 . 2;~. 24. 25 t' ~li:

p u voa ou p erua : 3, 4 e õ: gU!l:-lI:!.
ou pa t a : 8 9, 10, 17, 18 , :W e er.

Não s e d eve c a s tr-ar <tniu u, k
n os dias 13 . 15 , 16 , 17 e 18 .

F ASI';S DA LUA

Lua Nova 6
Quar t o Crescente 14
Lu a Cheia 20
Quar t o Mingua nte 27

1 Segund a St10 F irmino
2 Terça s i «. Brtuuiinu
3 QÍJa rt a S ta . otoust «
1 Q uinta S t ,i. EUUI

5 Sexta S ta . H elofsa.

6 S á bado su«. Amancio

. 7 DOM" 8 riu oui en..
8 S egunda sa« S a l/ll$tü w u
9 Terça S ão J u lião

10 Quarta st«. Mltryuridn
11 Qu inta S':'!) B crnub é

12 Sexta S to. A dolfo

13 Sábado tu«. A Il tôlli fl

11 DOM" sa« B Wi íl if l

15 Segunda 8 t ll . L ídia
16 T erça n t «. A It relumo

17 Q uart a S to . Iemaet
18 Quint a 8 tiu Ma1'OOlí

19 Sexta .'1ão Ger'lHÍ,.'íi o

20 Sábado Sdo Mário

21 D OM " BrIu L u iz

22 Segunda s to. Eoerardo

23 T erça sr«, Ed eítrude«

24 Quarta Sdo J oü rJ

25 Quint a Sftl. Febrônil.l.

26 S ex t a S ão Vir gUío

27 Sába do São Fern ando

28 DOM " sto. A r !Jem.iru

29 Seg unda S. H::d1'O e S . Pauto

30 Terça St ,L. L úcia

"es

PARA :INDICADOSorxs

LaVO flD ra
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MÁXIMO CONFÓRTO

N O C A M P O E N A C I D A D E

Ruro l W,lly5 possu o pOlÍ'n <'O ,.. E' ~pOCO d e

so bro p<l.a ca rrego, g rondes vo lv' "''' ' ., '"' 90 nl.

1/ 7 I <(""odo o oaseruc Iro'''''O Lrc ns­

POIIo 6 p.;n . ogt' .ros li! mOls bogoge ..... . co m ro ­

d a ge m weve. focol,do de de maneiO e

II!" SploLnd'do ...,. ,b " .d od e Pa le"'';' e f>( o " õ m,co mo' O'

d .. 90 HP Ó ( .I.nd ,os e " 0(60 /'lO S " .odos

q ue asseguro IfonspOfl" u' " e de ( on l,o n(o com

q ua lq ue r te mp o e ,.m q oolqoer eslro

d o U!IO no lama no bo uo lO' no o'e.óo

RURAL-WlllYS
Ca rTl l On~ta braSi leira

C O fT\ tr-ec e o n a s 4 r-o d cl s

CON H E C A O V E IC U LO I D E A L PARA O CAMPO E A CIDAD E

.. o s CO.. < tS 5' O " U.o s u o WILLV. ·ov .. aLAND DO •• AS.L S .A. W
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Ilmo:Snr.
DR. OTAV IO DA sItNEIP. I'\ !.I I\RQUE3

~~'F~I;lfN~DI DaS LBRIlN EIRAS
Selecionado plantol

de cr laçâo
da Raça "Gir »

Marca do seu
fundador e

propriedade da
l5r:. _'••

~r~aniza~ãD "Viuva RO~Dlfil MaC~a~il 8 or~ es &f i l~DS"
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Pt'G' hPO-COrl l f' I,' i llt eyrall t f' d o me lho r cow iunto d o ru ça JlH l » E" ·l)Osj~~ii o .\ r nc;Ollf / ! ( ~. ' GI/ d o,
Zefl/ i • U beru ba .

Onndi • I m p. F. i

Cabana lI - F . !:'

l n dú - I m p . F 18
l M r. i-aj á • I rn p .

Ca ba n a I - filha Ú ' !' : ~:b i a - : r.l :J.

Columbia
A~6759

Enca nta" n'AG763 I

Camelín _ Ecg. 28
Mor-cnl nhn F . 12

:~;:;:: . Reg, G

\
Indú - Imp. F 18
R ainha I::: ~q ;wj i -.::..)

I R aminho - l m p.
E st erlina - I m p.

l trn u ha - 1:-.: 1'.

Município UBERABA Minas Gerais


